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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
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SE<RETARIA OE

SEINFRA 28.1 -DESONERADA

BDI = 25,00%

OBRA:

LOCAL:

REFORÍIIA E AÍIIPLIAçÃO DO CENTRO CULTURAT

BAIRRO CIDADE NOVA . SEDE DO iIUNICíHO

coMPostçAo DE BDt

n,

c0D oEscRrçÀo

Despesas lndiretas
AC Administração central 3,00

DF Despesas financeiras 0,59

R Riscos o,97

I

Benefício

0,80S+G Garantia/seguros

L Lucro 5,38

I

I lmpostos 1',t,15

0,65

coFtNS 3,00

ISS ( conforme legislação de cada município para obras) 3,00
CPRB ( 4,50%, sempre quando tiver desoneração INSS)

TOTAL DOS IMPOSTOS

BDI =

11,15

25,00%
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PREFEI?URÂ MUNICIPAL DE CHORó

ENCARGOS SOCIAIS

SECRETÂRIA DE

ENCARGOS SOCrÀS . HORTSTAS E MENSALTSTAS . TABÊLA SE'NFRA 028.í IOESONERADA) E

cóDtco oEscRrçÃo IABELAO2S.í TABELA 028
HORISTA MENSALIS HORTSÍAS MENSALI

ENCARGOS SOCIAJS BÁSICOS í6,80 16,80 36,80 36,80
INSS 0,00 0,00 20,00 20,00

M SÊSI 1,50 1,50 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00 1,00 1,00 1,00

INCRA 0.20 0,20 0.20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60 0,60 0,60
A6 SALARIO EDUCAÇAO 2,50 2,sa 2,50 2.50

SEGURO DE ACIDENÍES 3,00 3,00 3.00 3,00
AB 6,00 8,00 8,00 8,00

B ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIOÊNCIA DE A ,í8,36 19,04 ,t8,36 19,04

B1 DESCANSO SEIUANAL REMUNERADO 17,85 0.00 17,85 000
82 FERIADOS 3,71 0,00 3,71 0,00

AUXILIO ENFERMIDADE 0,87 0,ô6 0,87 0,66
B4 13'SAúRIO 11,03 8.33 11,03 8,33
B5 LICENÇA PATERNIDADE o,o7 0,05 0,07 0,05
B6 FALTAS JUSTIFICADAS o,74 0,56 0,74 0,56
87 DIAS DE CHUVAS 1,59 0,00 1,59 0,00
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0.11 0,08 0,1 1 0.08
B9 FERIAS GOZADAS 12.35 9,33 12,35

810 SAúRIO I\,IATERNIDADE 0,04 0,03 0,04 0,03
L ENCARGOS SOCIÀS Si INCIDÊNC|A OÊ A 10,70 8,09 r 0,70 8,09
c1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,17 5,52 4.17

c2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10 0,13 0,10
c3 FÊRIAS INDENIZADAS 'l,72 1,30 1,72 1,30

C4 DEPOSITO DE RECISÃO S/ JUSTA CAUSA 2,87 2,17 2,87 2,17

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,46 0,35 0,46 0,35

REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO
8,58 3,55 18,29 7,38

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8,12 3,20 17,80 7.01

o2 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO
TRABALHADO E RÊINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO

0,46 0,35 0,49 0,37

TOTAL (A+B+G+D) u,44 47,18 't'14,'' 5 71,31

D1 Reincidência de crupo A sobíe GÍupo B 7.50 2,79

02 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Píévrc Trabalhâdo e
Reincidência do FGÍS sobre Aviso Préüo lndenizado

0,45 0,35

TOTAL 7.95 3, t4

Horlsta = 83,55%
A+B+C+D

OBRA:

LOCÂL:

REFORI/IA EÂMPL|AÇÃO OO CENÍRO CULTURÀL

BAIRRO CIOADE I{OVA. SEDE DO UIrcÍPIO

á,éíiiJÉbl
R a

D1
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PREFEITURA MUI{ICIPAL OE CHORÓ

Et{caRcos soclAts

OBRAI

LOCÂt:

REÉORÍÂ E ATIPL!ÀçÁO OO CENTRO CULÍURÂL

BAIRRO CIDADE NOVA. SEOE OO MUNICIPIO

coo oESCRTçÂO HORA % MÉS %

GRUPO A
INSS 0,00 0,00

SESI 1,50

A3 SENAI 1,00

INCRA 0,20 0.20

A5 SEERAE 0.60 0.60

Salário EducaÉo 2.50 2,50

Seguro Contía Acidentes dê Trabalho 3,00 3,00

A8 FGÍS 8.00 8,00
A9 SECONCI 0,00 0,00

ÍOTÂL í6,80 í6,80

B GRUPO B
81 Rêpouso Semanal Remunêrâdo 1? ,U 0,00

a2 Feíiados 0,00

B3 Auxílio - Enfermidade 0,87 0,67

B4 13'Salário 10,80 8,33

B5 Licença PaternidadE 0,07 0,06

B6 Faltas Justillcadas o,72 0.56

a7 Diâs de Chuvas 1.55 0.00

B8 Aurílio Acidente de Trabalho 0.11 0,08
BE Férias Gozadas 8,71 6,73

B'10 Salário Malernidâde 0,03 0,03

TOTAL
44,41 í 6,it6

c GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenizado 4,17

c2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13

c3 Férias lndenizadas 4,85

c4 Dêpósito Rescisâo Sêm Justâ Causâ 3,S0

c5 lndenizaÉo Adicional 0,45

TOÍAL 14,73

o GRUPO D

D1 Reincidência de Grupo A sobÍe Grupo I 7,46 2.77

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Préüo Trabalhado e
Rêincidência do FGTS sobre Âviso Préüo lndênizâdo

0,45 0,3s

ÍÔTAL 7,91 3,12

Hoíi3ta = E3,E5%
A+B+C+D

?irete

$abeÍto
qu

É

1,501

1,001

5,401

I o.lol

3,751

3 011

I o 3sl

| íí,3s1
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PREFEITURÂ IAUNICIPAL DE CHORÓ

SEINFRA 28.1 {)ESONERADA

BOI = 2s,00%OBRA: REFORMA E AÍIIPLIAÇÃO DO CENTRO CULTURÂL

LOCAL: BAIRRO CIDADE NOVA - SEDE DO ,rluNrclPlo

PLAI{rLHA ORgAitEirÍaRtA

PREçO
TOTAT CO

BDI
DESCRTçÂO UND QUANT

P. UNIT
S'BDI

P. UNIT
C/BDI

PREçO
TOÍAL

SEÍÚ BDI
ITEiil cÔolGo

sERVtÇOS PReLIiflNARES

M2 68 00 1A,44 13,05 709,92 887,401.1 c1070 DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

UN 4314 64.51 80.64 2.782.96 3.478,81
'1.2 c3947

RECOiTPOS|çÂO PARCTÁr- 0E CERCA (SUBS rrrurÇÃO DE

ESÍACÂ DE CONCRETO)

M2 13 97 27,',t4 33,93 379 15 474,00
1.3 c 1066

oEMouÇÁo DE Ptso C|MENTADO SOBRE LASÍRO DE

CONCRETO

lÁ2 12.09 16.70 20,88 201,90 252.441.4 c2210 RETIRADA DE PORÍAS E JANELAS. INCLUSIVE BAIENTES

147,97

oEMOLTÇÃO DE Â|-VENARTA DE TUoN-OS S/

REAPROVEITÂI,l ÊNTO 1,89 62,63 78,29 118.37
1.5 c1043

46 42UN 22.00 169 2,11 37.181.6 97665
REMOÇÀO DE LUMINÁRIAS, DE FORÍIIA MÀNUÂJ., SET,

REÂPROVEITAMÊNÍo. AF_0920

1.761,48Ii2 27,00 52,19 65,24 1.409,131.7 c1074 0EMO{-|ÇÂO DE REVESTTMENTo C/CERÂMICÂS

243,72c1065
DEMOLTçÃO DE P|SO CERÂM|CO SoBRE LASTRo DE

CONCREIO M2
6.67 29.23 36,s4 194,961.8

7.292.24

2.0 MOVIMENÍO DE ÍERRA

[r3 4,96 35,46 140,72 175,8821 c0702 CARGÀ MANUAL OE ENTULHO EM CAI.IINHÃO BASCUTÁNÍE

l\r3 48,92 320,43 400,53c27A4
ESCAVAÇÁO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÊ
1.50m 6,55

M3 4,96 6,43 8,04 31,89 39,88
2.3 c2531

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCEÍO ROCHA EM CAMINHAO

AÍÉ 1KM
616,29493,04

3.0 IiIFRAESTRUTURA

M3 5,68 543.87 679.84 3.861,49
3.1 c3347

ALVENARIA DE PEoRA ARGAMÂSSADA CrRAÇO 1:4)

C/AGREGADOS AOOUIRIOOS

4.U7,49c0056
ALVENARIA DE EMAASAMENTO OE TIJOLO FURAOO, C/
ARGAMASSA MISÍA C/ CAL HIDRÂTADA (1:2:8) M3 6.31 576,í 720,68 3.637,973.2

[43 2,16 808,69 1.010,86 1.746,77 2.183,463.3 c0089 ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÀO C/ARMAÇÃO EM FERRO

M3
029 s22,58

653,23 151,55 189,44
3.4 c0842

CONCREfO PMBR., FCK m MPa coit AGREGADo

ADOUIRIDO

M3
?.11 159,08

198,85 43í.11 538,88
3.5 c1604

LÁNÇAMENTO E APLICAÇÀO DE COI'ICRETO S/ ELEVAÇÃO

KG 7,92 11,96 14,95 .'t2 118,403.6 c0216 ARMADURA CA50A MEDIA D= 6.3410,0mm

'Í 1.439,169.151,30

4.0 SUPERESTRI,ITURÂ

1.6A4.124.1 c4449 LA"JE PRÉ.FABRICÂDA P/ FÔRRO. VÂO AÍÉ 2 M M2 11 65 115,65 144,56 1.347,32

4.2 F0RR0 PVC - I-AMBRI (10016000 0u 200x6000)mm - M2 38,91 69,54 86.93 2.705,80 3.382,45

CONCRETo PMBR.. FCK 20 MPa COM AGREGAoO Lt3 0,07 653.23 36,58 15 t34.3 c0842

c0216 ÂRMÂDURA C+sOA MÉDIA D= 6,3 A IO,OMM KG 6,39 11,96 '14,95 76,42 95 53

5.207,83
PAREDES Ê PAINEIS

30,98 62,98 78.73 1.951,12 2.439,06
5.1 c0073

ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO
(9x19x'19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATÂOA
ESP.=1ocm (1:2:8)

It2 9,60 158.83 198,54 1 .524,77 1.905,98
c3658

AIVENARIA DE TIJOLO CERÀlllcO FURÂDo (9r19r1g)cÍn

C/ARGÂIíASSA MISTÂ 0E CAt HIDRATADA, ESP=3ocm

5.3 c2666 VERGA RETA DE CONCREÍO ÂRMADO rú3 0,03 1.808.40 2.260.50 67,82

3.530,14 4.412.46

2Râb€rtj-w

III
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1.0

M3

5.833,57

61,15

3.089,18

4_4

4.166,12

5.0

M2

I



6.0 COBERTURÂ

6.1 c4460
MÂDEIRÂMENTO P/TELHA CERÂMrcA - (RIPA, CAIBRO,

LINHA) M2
5,12 108,42

135,53 555,11 693,91

6.2 c0387 BÊIRA E BICA E[.I TELHA COLONIAL À,1 60,60 14,00 17,50 848,40 1.060,50

1.403,51 '1.7 54,41

7,0 INSTÀLAÇÕES ELÉTRICAS

7.1 c4s45

LUMINARIA CILINDRICA DE SOBREPOR COI\,I SOQUEÍE E-27,

ANEL DEARREMAÍÊ EM ALUMINIO ANODZADO E PINÍADO

POR PROCESSO ELETROSÍÁNCO. COM REFLETOR EM

ALUMiNIO ANODIZADO ALTO BRILHO. CONTROLE

ANTIOFUSCAMENTO Ê úMPADA FLUORÊSCENÍE

ELETRÔNICA COMPACTÂ 1 X 15W-COMPLETA
UN 25,m 1't6,79 2.335,75 2.919,75

7.2 c2491 TOMADATRIPOLAR, IUAIS TERRA - 3OA/250V UN 30,00 88 71 110,89 2.661,30 3.326,70

7.3 c1494 INTERRUPTOR UI!1A TECLA SIMPLES 1OA 25OV UN 4.00 17,52 21,90 70,08 87,60

7.4 c1479 INTERRUPÍOR DUAS TÊCLAS SIMPLES 1OA 25OV UN 7,00 30,90 38,63 216,30 270,41

7.5 c1488 INTERRUPTOR TRES TECLAS PARALELO lOA 25OV
UN 1,00 63,12 79,65 63,72 79,65

7.6 c4834

ARANDELÂ COM SOQUETE E.27, CORPO E GRADE FRONTAL

DE PROTEÇÂO E[,{ ALUMíNIO, DIFUSOR E[,t VIDRO

TRqNSPARENTE COM UI\.IA úMPADA ELETRÔNICA

FLUORESCENÍE COMPACTA DÊ 15W, COMPLETA
UN 7.00 109,21 136,51 764,47 e55,57

?.7 c1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUçÃO PT 41,00 264,15 330,19 't0.830,15 13.537,79

c2095

RASGO EM ALVENARIA PTruBULAÇÔES D=15 A 25MM (1/2'A

1") lLl 126 00 7,12 8,90 897,12 1.121,40

7.9 c4933 HASTE OE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8'X 2.40M UNID 1,00 128,10 '160,13 128,10 160,13

7.10
QUÁDRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 12

DtvtsÔES 207x332X95mm. CiBÂRRAMENT0 UN 1,00 314,31 392,89 314,31

7.11 c3579
OUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO

POPULÂR UN 1,00 106,26 132,83 106,26 132,83

1.12 c1099
DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

104 UN 1.00 31,57 39,46 31,57 39,46

7.13 c1095
DISJUNTOR MONOPOTAR EM OUADRO DE DISTRIEUIÇAO

20A UN 12.00 24,06 30,08 288,72 360,96

18.707,85 23.385,14
8.0 tlr sTALAçóES HIDROSANTTÁRIAS

8.1 c1948 PONTO HIDRÁULICO MATERIAL E EXECUÇÃO PT 8,00 2§,47 320,59 2.05'1,76 2.564,72

4.2 c19s0 PONTO SANITARIO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 8,00 238,04 297,55 1.904,32 2.380.40

3.956,08 4.945,12

9.0 LOUçAS E METAIS

9.1 c2504 TORNEIRA DE PRÊSSÃO CROMADA LONGA P/PIA UNID 3.00 138 16 172,70 414,48 518,10

9.2 c2272 SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2" (INSTALADO) UNID 3,00 29,30 36,63 87,90 109,89

s.3 c3997
BANCADA EM GRANITO P/ PIA DE COZINHA, INCL. CUBA DE

AÇO tNOx E ÀCESSÔRIoS CJ 1,00 995,88 '1.244.85 995,88 I .244,85

9.4 c215A REGISÍRO DE GAVÊÍA ERUTô D= 25mm (J') UNID 3,00 77,78 97,23 233,34 291,69

9.5 c5050 CAIXA DE GORDURA EM PVC, COM CESÍO 18t ltNl0 1,00 326,38 407,98 326,38 407,e8

9.6
CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA{ASÍRO DE
CôNCREÍô ESP = 1ocm M3 2,00 644,62 805,78 1.289,24 1.611,56

s.7 c1',t51 DUCHA Pi WC CROMAOO (INSTALADO) UN 2,00 72,80 91,00 145,60 142,04

9.8 100849
ASSENTO SÀNIÍARIO CONVENCIONAT. FORNECIMENTO E

INSTALACAO. AF_01/2020 M2 2,00 44.49 55,61 88,98 111,22

9.9 c1990 PORTA SAEÃO LíOUIOO DE VIDRO (INSTATÂDO) UN 2,m 53,36 66,70 106,72 133,40

9.10 c1242 ENGAIE PúSÍICO (INSTALADO) UN 2,00 12.03 15,04 24,06 30,08

9.11 c1898 PEçAS DE APO|o DEFTCIENTES C/TUBO |NOX PíWC'S [,! 4,80 195,90 244,48 944,32 1.175.42

4.652.90 4.640,17

)iÍP!-,-,
W,n'herto l 'ài::,,,i

,ryà iajz o_z
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93,43

7.4

c2067
392,8S

c0613
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10.0 ESOUADRIAS E FERRAGENS

5.366,3610.1 c4428 PORÍAÍlPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLÊÍÂ UN 4,00 1.013.27 1.34,|,59 4.293,08

10_2 c3659

PORTÂO DE METATON E BÁRRA CHAIA DÊ FERRO

CiFECHADURA E OOBRADIÇA, INCIUS. PINTURA ESMÂL]E

SINTÉIICO 4,00 487.12 608.90 1.948,48 2.435,60

M2 r6,69 367,43 6.132,41 7.665,55

10.3
3

GRADIL EM METALON, COM BARRAS VERIICAIS Â CADÂ

0,14m DE (15 X 15ínm) CoM 0,851I OE ALTURÂECOlr02

BARRAS HORIZOTITAIS DE UM MEIRO CADA - M2

c1426 GRADE DE FERRO DE PROTEÇÁO M2 0,60 ,'\o 7f 299.71 143,86 179.83í0.4

12.5 t 7,83

1't.0 RÊVESÍIMENTO

133,96 742 9,28 993,98 1.243.15
11.1 c0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMÉNTO E AREIA

S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREOE M2

1',t.2 c3029
EMBOÇO C/ ÀRGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
PÊNEIRADA, TRAÇO 1:4 M2 45,15 44,77 55,96 2.021,37 2.526.59

M2 45,15 108,24 135.30 4.887,04 6.108.80

11.3 c4445

CERAMICÀ ESMALTADA REIIFICADA C/ ARG. PRÉ.

FABRICADA ACIMÀ DE 30x30m (900cÍn1) - PEI-íPEI-4 - P/

PÂREOE

11.4 c3087
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIR,qDA.

TRAÇo 1:5 M2 133,96 48.27 60,34 6.466 25 8.083,15

M2 45,15 11,30 14,13 510,20 637,97

11.5 c1427
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA. JUNTA
ENTRE 2mm E 6mm EM CERÁMICA. ACIMA DE 3OX3O cm
(90o cm') E PORCELANATOS (PAREOE/PISO)

14.878.84 18.599.66

PAVIMENÍAÇAO't2,0

M2 302,08 377,66
12.1 c2179

REGULARIZAÇÂO OE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E

AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:4 - ESP= 3cm 27.O2 33,78

M2 11 ,18 103,12 128,90 1.152.88 1.441,14

12.2 c3001

CEF,ÂMICA ESMALTADA REIIFICADA C/ ARG. PRÉ.

FABRICADA ÂCIMA DE 30x30 cÍn (900 cm'?) - PEI-5/PE|4 - P/

Pts0

M2 157,97

cl427
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÊ.FABRICADA. JÚNTA
ENTRE 2MM E 6MM EM CERÀMICA. ACIMA DE 3OX3O CIn

(900 cmr) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) 11,30 14,13 126,33

t\,12 918.67
12.4 c4601

PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA OE CIMENTO E
AREIA Si PENEIRAR ÉSP. 2,0 cm 13,97 52,61 65,76 734,96

2.895.402.316,25

PINTURÂ13.0

M2 277,3513.1 c2462 ÍEXÍURA ACRILICA 1 DEMÃO EM PAREOES INÍERNAS 14,70 18,38 4.O77 ,O5 5.097,69

13.2 c2461 IEXIIJRA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXIERNAS M2 183,9 13,81 17,26 2.539.66 3.174,11

LATÊX DUAS DEMÀOS EM PAREDES INTERNAS

S/MASSA(FORRO) M2 152 46 21,07 26.34 3.212,33 4.015.80
13.3

Í3.4 c1206
EMASSAMENTO DE ESOUADRIAS DE MAOEIRA P/TINTA
ÓLEo oU ESMALTE 2 DEMÃoS M2 20,16 17,80 22,25 358,85 448,56

13.5 c1280
ESMALÍE DUAS DÉMÃOS EM ÊSOUADRIAS DE
i.,IADEIRA M2 130.41 24,64 30,80 3.2í3,30 4.016,63

ESMALTE SINTÉÍICO EM ESIRUTURA DEAÇO CARBONO 50

MICRA C/TRINCHA M2 19,53 1.937,77 2.421,96
't3.6 c1282

24,41

15_338.96

TOTAL S/ BDI+ ADM 96.946,39

importa o presente orçamento na quantia de Rt
'120,010,97(Csnto e Vinte Mil, Sêtecentoa e Doz
Rgais g l{oventa e Sete Cqntavos) TOTAL Ci BOI + AOM 120.010.97

nlbeÍt-0

(RL W
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1s.647.34

1 1.18

í 1,18

c1615

í 9.174,75



PREFEIÍURÂ MUNICIPAL DE CHORÓ+ CHC,RC,
08RÁ:

LOCAL:

REfORX EATPUÀçIO 0O CEXTRO CULTURÂL

cRoioGR fl^ dslco. Fbr tcElRo

SEI{FRA 28.1 -DESOTIERADA

ADI= 25.00%

tÍE oEscRrç^o vaLoR (Rl) MÉS 1 úÊs 2

100,00' %'100.c0./.
1 SERVIÇOS PRELIMINARES 7.292,24

7.292.24 1252,21

100.00"Á 100,00./;
616.?9

616.29 616,29
2 MOVIMENTÔ DE TERRA

,@,00% 1m,00'%
3 INERÀESIRUIURA 11.439.16

11.439.16 11.439,16

1m.00./. 1m,00' N
SUPERESÍRUÍURA 5.207.83

5.207 83 5207,E3

100,00% 100,00 0À'

5 PAREOES E PAINEIS 4.412,46

4.412.66 4.4't2,86

lú,00' %'
1.754,41

1@,00%

1.754.11 1.7í,41
6 COBÉRTURÀ

50,0o% 50,00% t00,00'%'
7 INSTAIAÇÓES ELÊTRICAS 23.3&5.14

11.6y2,51 11_692,57 23.345,14

50,00% 50 00% 100,00' %
4,945 12

zaf2.fi 2.412,fi 4.945,12
8 INSÍAIAÇÔES HIDROSANITARIAS

100,00% 1@,00 %'
4,A40,17

4.610,17 4_640,77
9 LOUÇAS E MEIÀIS

30.00% 70,00% r{t0,00 %

10.953.14 15.647,3,1
r0 ESOUAORIAS E FERRÂGENS 15.Ut.U

4.694,2!

70,00% 1to,00 %'30_00%
11 REVESÍI'tIENÍO 18.599.66

5.579.9 13.0r9.7ô 18.599.66

30.00% 70 m% ilx).00'%
2.895.40

864 62 2.026.78 2.895.40
12 PÂVIMENTAÇÀO

100,m% 100,00' %'
19.174 75

19_174,75 19.tf4.75
13

ÍOTÂL SEM BOt
120 010 9? 5€.030,54 63.900,33 120.010.97

56.030 64 63.980 33 120.010 §7

SIIlíPLES % 53.30%

46,70% 100,00%

IIII II
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PREFE|TURA MUNtctPAL DE cHoRó

SECF'ETAR IA DE
c !,J L-r- t, F! a

o F(r_r(, Íto É aGoRA!

REFoR AEA pLrAÇÃo Do CENTRoCULTURAL

BAtRRo ctoADE NovA - sEoE Do MUNtcíPto

PI.ANItHA RESUMO

BDI = 25,00%

OBRA:

LOCAL:

I SERVIçOS PRELIMINARES 6,08%

2 MOVIMENTO DE TERRA 616,29 0,51%

3 INFRAESTRUTURA 1í .439,16 9,53%

4 SUPRAESTRUTURA 5.207,83 4,34%

PAREDES E PAINEIS 4.412,86

6 COBERTU RA 1.7il,11 1,16%

7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 23.385,14 '19,490/,

o INSTALAçÔES HIDROSAN|TÁRIAS 4.945,12 4,120/o

9 LOUÇAS E METAS 4.640,77 3,870/.

10 ESQUADRIAS E FERRAGENS 15.647,34 13,04%

1',l REVESTIMENTO 18.599,66 15,50%

12 PAVIMENTAçÁO 2.895,40 2,41%

13 PINTURA 19.174,7 5 15,98%

TOTAL
Ci BDI

120.010,97 100,00%

Rcbert

7.292,21

5 3,68%



+ÇHer^sl
RÊFoRTA E AilPLIAçÃo Do cENÍRo CULÍURAT

BAtRRo ctDADE NovA.sEoE Do UNEÍPlo

corPosçÀo oE cusTos uriÍrÁRos

SEINFRA 2E.l.DESONERÂDÂ

B0l = 25.000/.OgRA:

LOCAL:

1.0 SERVIçOS PRELIMINÂRES

l.i . cí070 . DEMoL$Ão DE REVEST|MENÍo c/ÀRGAMAssA. tí2

MAO OE OERA lJnrdade Coefrciente Prêço Iolâl

t2391 PEDREIRO rl 0.0500 24.1600 1,2080

12543 SERVENTE H 0,5000 18 4600 9,2300

Tobll 10,4380

TotalSimplês: 10,41

EncâÍgos Sociai§:

Vâlor BDI: 0,00

10,44

r.2. c3947 . REcoMposçÃo paRcrÂL oE cERcÂ (suBsTrrurçÃo oE EsrÂcÂ oE coNcREto). uN

EOUrPÂMENr0S (CHORÂRrO) Undade Coelciente PÍeço Tolal

10581 CAMNHÂ0 c/cARRocERA DE MADETRA Hp r36 (cHl) H 0,0583 63.2959 3.6923

t0703 cAMtNHÃo c/cARRocERtA DE MADE|RAHp 136 {cHp) H 0,0250 172.yU 4,3087

Íolal: 8,0010

MAO DE OERA

t2543 SERVENTE H 0,8333 18,4ô00 15 3833

16815 ENCARREGAOO OE TURMAJ FEIIOR H 0,0833 29,1300 2,4275

Tolal: 17.8108

MAIERIAIS

10102 ARAME GALVANZAOO N,1B BWG KG 0,0120 23,5700 0.2828

Totâl: 0.2828

SERVIÇOS

c3284 ESTACAS DE CoNCRETo ARMAoo (2,20 x0,10 x0,10 M)P/CERCAS UN 1,0000 38 4123 38.4123

Totall 38,4123

TotelSimples: 61,51

Encargos Socirir ,xctus0
VãlorBDl: 0,00

ValorGeral: 64,51

í.3. cí066.0EüoltÇÂo DE ptso CIMENTADo soBRE LAsrRo oE cot{cRETo - M2

MAO DE OBRA Un dade Coeíioente Preço Tota

t2391 PEDREIRO H 0,1300 24,1600 31408

12543 SERVENTE H 1,3000 18,4600 23 9980

Tolal 27,1388

Total Simples: 27,11

Encârgos Sociâis: ,rícIus0
Valor BDI: 0,00

Valor Geral: 27,11

i.4. C2210 . RETIRADA DE PORTÂS E JAI'IELAS. INCLUSIVÉ BATENTES .I{2

MAO DE OBRA Unidade Coefrcientê Píêço Totâl

12391 PEDREIRO H 0,0800 24,J600 1,9328

12543 SERVENTE l-1 0.8000 '18,4600 14,7680

Total 1ô.7008

TotalSimples: í6,70

Encaruos Sociais: lÀ/crus0

ValoÍBDl: 0,00

ValorGsral: í6,70

1,5. c1043 . oEMoLtçÂo DE aLvENARra oE ÍuoLos s/ REÀpRovÊrrA[ENTo .lr3
MAO OE OBRA UnLdadê Coeficlente Preço Total

t2391 PÊDREIRO H 0,3000 24,1600 7.2480

12543 SERVENTE H 3,0000 18,4600 55,3800

^,,.àuÊ!If- v Tolâli 62,62B0

tx%6W ÍotalSimplês: 62,63

,ZTt"ctt rY:v Encárgos Soaiais: , /ctuso
Valoí BDI 0,00

I Valor Gêral 62,63

,ríctus0

T-T-- v"t"r G"rt,



1.6 . 97665 . REMOçÃO DE LUt ttÁruAs, DE FORMA TAIUAL, SEM REAPROVBTAMENTo. AF-09n0

0,0210 25,42 0,5388264 ELETRICISTA C/ ENCARGOS COMPLEMENTARES H

88316 SERVENÍE COI\,,l ÊNCARGOS COMPLEMENTARES H 0,0580 19,98 1,16

VALOR ',,69

1.7 . Cr074. DESOLTçÃO DE REVESTTT ENTO C/CERA tCÂS. M2

MAO OE OERA l-lnidade Coeicrenle Prêço Total

t2391 PEDREIRO H 0,2500 24,1600 6,0400

H 2 5000 18.4600 16.150Ct2543 SERVENTE

Total 52,1900

Total Simplê6:

Encargos Soclais llvctuso
Valor BDI: 0,00

ValoÍ Gêral:

r.8. c1065. OETTOLçÃO DE P|SO CERÂráEO SOBRE LASÍRo 0E CONCRETo - M2

MAO DE OBRA LJnidade Coeicienlê Preço Íotal

12391 PÉOREIRO N 0.1400 241600 3,3824

SERVENTE H 1,4000 ,8 4600 25,8440t2543

Tctal 29,2264

ÍotalSimplesl 29,23

/ crusoEncargos Sociais

VâlôÍ BDI 0,00

Valor Geral: 29,23

2.4 IUOVIMÉNTO OE TERRA

2.í . CO7{)2. CÂRGA MÂNUAL OE ENTULHO EM CA!'II{HÀO BASCULANTE - M3

Unidade Coeftdente PÍeço TolalEOUTPAMENÍOS (CHORÁRr0)

H 0,2400 62,8491 15,083810578 CÂMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHl)

Íotal 15,0838

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE H 0.7200 18,4600 13.2912

Tclal 13,2912

TotilSimples: 28,37

Encargos Sociâis: /t'lclUso

valor BDI: 0,00

ValoÍ Geaali 28,37

2.2.C27S1. ESCAVAçÂO titÁl{UÂL SOLO DE IA.CAT. PROF. ÀTÉ !.50m. [3
Unidade Coeicienle Prêço ÍotalMAO DE OBRA

H 2,6500 18,4600 48.9190t2543 SERVENTE

48 9190

Íotal Simples: 18,92

Encaruos Sociâis: /t cluso
Valor BDI: 0,00

Valor Geralr 48,92

2.3. C253í .ÍRANSPORTE OE MÂTERIAL. EXCETO ROCHÀ EM CAMINHÃO AIÉ IKÍí. M3

EQUTPAMENTOS (CHORAR|0) Unidade CoelSoente Prcço Íotal

t0690 cAl,,llNHÃo BASCULÁNTE 6 M3 {CHP) l-t 0,0370 173,7102 6.4213

6,4273

Total Slmples 6,43

Enrargos Sociais: l ctuso
Valor BDI: 0,00

valor Geral: 6,{3

INFRAESTRUTURA

3.í . C3347 . ALVENARIA DE PEDRA ARGAMÂSSADA IrRAçO í 14)C/AGRÊGADOS ADQUIRIDoS - M3

MAO DÊ OSRA Unidade Coeíciente Preço TotaJ

t2391 PEDREIRO 5,0000 24,1ô00 120,80m

t2543 SERVENÍE H 7,0000 18,4600

250,0200

MATERIAIS

[600 PEDRA OE MÃO (RACHÂO) M3 1,1500 113,2500 130,2375

130,2375

sÊRVlços

c0171 ARGAMASSA 0E CIMENÍO E AREIAS/PEN. TRAÇo1:4 M3 0 3000 163,6150

, -,,.!*4 Tolal 163,6150

),,-ffi í ÍotâlS;mplê§ 5,t3,87

Tolâl

Total

H

Total

Total

fT ]

ts-



Encargos Sociais ,Àrcluso

ValoÍ BDI 0,00

Valor Geral í3,87
3.2 - C0056 -ÀLVENARIA DE EMBÀSA Et{To DE IUOLO FURÂDo, C/ ARGA ASSA MISTA C/ CAL HIDRATADÁ (l:2:E)- M3

MAO DE OBRA lJndâde Coefcrente PreÇo ÍokÍ
t2391 PEDREIRO H 8,5000 24.1600 205.3ôm

t2513 SERVENTE H 9,2000 18.4600 169,8320

375,1920

MATÊRIÀS

t0108 AREIA GROSSA 1\43 0,2100 119,5800 25,1118

10441 CAL HIORAÍAOA KG 30,9500 0,9600 29.7124

t0805 CIMENTO PORTLAND KG 30.9500 0,7100 21,5745

12081 TUOTO CERÀM|CO FURA00 9X19X19Ct\1 UN 235,0000 0,5300 124,5500

Íotal: 201.34E3

576,54lotãlSiúples:

Encâlgos Sociais l rctuso
Vâlor BDI 0,00

ValorGêral: 576,54

3.3 " C0089.A(EL OE TMPERMEÀS|LIZAçÀO C/ARMAçÀO EM FERRO. t 3

MAO DE OBRA Uflidade Coeíciente Prcço 'total

12391 PEDREIRO H 3,0000 24,1600 72,4800

SERVENTE H Í0,0000 18,4600 1E4.6000

[lATERIAIS Íotal 257,0600

10108 AREIA GROSSA M3 0,6183 119,5800 73,9363

10163 AÇO CA-50 KG 18,0000 7,1000 127,8000

t0280 ERITA It43 0,6150 100,5000 61,8075

t0805 CIMENTO PORTLANO KG 368,5000 0,7100 261.6350

r1605 PEDRISCO M3 0,2630 100,5000 26,4315

Total: 551.6r03

Total Simplesi E08,69

Encargos Sociais: /Í{c[uso
Valor BDI; 0,00

ValorGeÉl: 800,69

3.4 - G0842 - CoilcRETo PMBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADoUIRIDO. M3

EOUTPAMENT0S (CHORART0) Unidade Preço T01âl

t0682 8ÊTONEIRA ELÉÍRrcA 58OL (CHP) H 0,?140 25,1770 17,9764

Total: 17,9764

MAO DE OBRA

t2543 SERVENTE H 6,0000 18 4600 110,7600

Total: 110.7600

MATERIAIS

i0109 ARÊIA MEOIA M3 0,8s27 83,5800 71,2687

t0805 CIMENÍO PORTLAND 336,0000 0,7100 238,5600

t1605 PEDRISCO tú3 0,8360 100,5000 84.0180

3S3,8467

ÍotâlSimples 522,5A

EncaÍgos Sociais: /i/clUs0
Vâlor 80ll 0,00

Valor Gêral

3.5. C1604. LANçÀi|ENTO E ÂPL|CAçÁO 0E CONCRúO S/ ELEVAçÁO -U3

MAO DE OSRA l.lnrdade Coefcienle Prêço Tctal

t2391 PEDREIRO H 2.0000 24,1600 48,3200

12543 SERVENTE H 6,0000 18,4600 110 7600

159 0800

ÍotalSlmplê3t 159,08

Êncarg03 Sociais: Í\rcLUso

Vâlor BDI 0,00

ValorGelâli 159,08

3.6. CO2I6 . ARMADURA CA.5OA MÉDU D= 6,3 A íO,OMM. KG

MAO DE OBRA Unidade Coefidenlê Prcço Íctâl
10040 . .úe PiÍÍ5-AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO H 0,0800 19,1000 1,5280

10121 n{!lil"r,,r*ffARMAOOfuFERREIRO 0,0800 24,1600 1,9328

Total 3,4608=fl

Tolal

t2543

Coeíaiente

Tolal

Íolal

t---lrr$
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MATERIAIS

t0103 ARAI.IE RECOZIDO N.18 BWG KG 0,0200 16.5300 0.3306

KG 1,1500 7,1000 8,1650ÂÇo cA-50

Total 8,4956

ÍotalSimphs: 11,96

EncaÍgos Sociai3 ITVCLUSo

Valor BDll 0,00

ValoÍ G6Él: 1't,96

4.0 SUPERESTRUTURA

lJ. cr,lls. LAle pnÉ+láRtcADÁp/ FôRRo - vÁo arÉ 2 m. M2

MAO DE OBRA Unidade Coeicienle Preç! Tô1âl

t2391 PEDREIRO 0,3500 24,1600 8,4560

H 0,3500 18,4600 6,461Ct2543 SERVENTE

MATERIAIS Tolal 14 9170

KG 0,7400 7,5900 5,616r4r0169 AÇO CA{o

t1691 PONTATETE /BARROTE DE 3'r3' 1.0000 16,0900 16,0900

t1728 PREGO 18X27 (2.1/2'X 10) (APROXTMADAMENTE 198UN/KG) KG 0,0300 14,2000 0,4260

t1846 SARRAFO DE 1"X4' 0,9700 6,0500 5,8685

TABUA DE 1'DE 3A. - L = 30cm M 0,5500 12,1700 7,023s

18276 LAJE PRÉ-FABRICADA COMUM oE 8 cm P/ FORRO.VÀO ATÊ 2 m M2 1,0000 42,7800 42,7800

Íotal 77 8046

sERVrÇOS

M3 0,0300 495.6465 14,8694c0840 coNcRETo PMBR., FCK 15 [4Pâ CotúAGREGADo ADOUIRIDo

c 1603 LANÇAi,ENTo E APLICAÇÂo DE coNcREIo c/ EI-EVAÇÁo M3 0,0300 268,4800 8,0544

Íolâl 229238

115,65

Encárgos Sociâis ,'VCtUSO

Válor B0l 0,00

ValorGerall 'Í5,65

4.2 - C4468. FORRo PVC . LAMBRI ('10016000 OU 200x6000)mm. FORNECIMENTO E ilONTAGElr. M2

Unidâde CoefdeíleMATERIÀIS Preço Totâl

t8293 M2 1,0000 69.5400 69.5400FoRRO PVC - LAMBRI000x6000 OU 200r6m0)mm. DE 8MM A 10MM

tNcrustvE ESTRUTURA DE FrxAÇÃo (rNsÍÂLÁDo)

Total 69,5400

Total Simplê§: 69,54

Encalgos Sociais /llctus0
Valor BDI: 0,00

Vãlor GeÍal: 69,54

4.3 - C0842 - CoNCRETo PMBR., FCK 20 llPa COM AGREGADO ÀDQUlRlDO.ll3

EOUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coefioenle Prêço Tobl

H 0,7140 25,1170 17,9764t0682 BEToNE|RA ELÊÍRoA sSoL (cHP)

Total: 119164

MAO OE OBRA

r2543 SERVENTE H 6,0000 18,4600 110 7600

[,{ATERIAIS Tolal 110,7600

t0109 AREIA MEDIA M3 0,6527 83.5800 71.2687

t0805 CIMENTO PORTLANO KG 336,0000 0,7100 238.5600

11605 PEDRISCO [43 0,8360 100,5000 84,018C

Totâl: 393 8467

ÍolalSimples: 522,58

Encaílos Sociais lrvctus0

Valoí B0l 0,00

ValoíGêral: 522,s8

4.1. . CO216 . ARMADURÀ CA.5oA MÉOA D= 6,3 A t0,Omm. KG

MAO OE OBRA Unidadê CoêÍciênto Prêsá Tokl

t0040 Á.]UDANTE DE ARMADOR/FERREIRO H 0,0800 19,1000 1,5280

t0121 ARMADOR/FERREIRO 0,0800 24,1600 1,9328

Íolal: 3,4608

MATERIAIS

t0103 ARAME RECOZIOO N.18 BWG KG 0,0200 16,5300 0,3306

10163 AÇ0 cA-50 ..,g$ffi ') Kc 1,1500 7,1000 8,1650

\\ai-Áfrwí, ,../,/ Total: 8,4956

ÍolâlSimples: '1í,96

IIIIII

r0163

B

M

t1916

Íotal Simplesr

H

,,/í c\!:::+--
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Encargos So.iais: /ÀrclUso

ValoÍ 8Dl: 0,00

11,96VâlôÍ Gsrâl

5.0

5.í . C0073. ALVENARIA DE IJOLO CERÀMrcO FURÂDO {9rígr'tS)cm C/ARGAIIASSA M|SÍA OE CAL HTORATADA ESP.=1ocm (1:2:8). M2

MAO DE OBRA tJnidadê Coeficienle Preço Total

I2391 PEDREIRO H r.0000 24,1ô00 24,1600

t2543 SERVENTE H 1.1200 18,4600 20,6152

MAÍERIAIS Total M,8352

r0109 AREIA MEDIA M3 0,0150 83,5800 1.2537

10441 CAL H IDRATADA KG 2,1800 0,9600 2,0928

t0805 CIMÊNTO PORTLAND KG 2,1800 0,7100 1,5478

12081 TUOLO CERÂMICO FURADO 9X19X1gCM UN 25,0000 0,5300 13,250C

Tolâl 18,1443

Total Simples: 62,98

Encargos Sociãisi /^rcl-us0

valor 801: 0,00

VâlôrGeral: 62,9E

5.2 . C3658. ALVENARIA 0E TIJOLO CERAMICO FURADO (9xígrig)cm C/ARGAMASSA MISTA 0E CAL HI0RATAoA, ESP.3ocm. lr2

MAO DE OBRA Unidade Coeídente Preç.o Total

t2391 PEDREIRO H 2,4000 24,1600 57,9840

t2543 SERVENÍE H 2,6100 18,4600 48,18m

MATERIAIS Total: 106,1646

AREIA MEDIA M3 00380 83,5800 3.1760

10441 CAL HIDRATADA KG 7,9100 0,9600 7,5936

r0805 CIMENTO PORTLAND 6,7500 0,7100 4,7925

t2081 TUOLO CEúMrcO FURADO 9XI9X1gCM UN 70,0000 0,5300 37,r000

Íotâl 52,6621

Total Slmplesl 158,83

Encargos Sociais /^lcLUs0

Valor B0ll 0,00

Valor Gêral: 158,83

5.3. C266ô.VERGA RETA DE CONCRÊTOARMADO. M3

EOUTPAMENTOS (CHORARTO) unidâde CoeÍcienle Preço Tolal

t0682 8EÍONETRA ELÉIR|CA 5801 (CHP) h 0.7140 25.1770 17,9764

17,9764

MAO DE OBRA

t0037 fuUDANÍE H 12.3000 191000 234,9300

10121 ARIllADOR/FERREIRO H 4,8000 24.1600 115,9680

!0498 CÂRPINTEIRO H 7,5000 24,1600 181,2000

12391 PEDREIRO H 2,0000 241600 48,3200

i2543 SERVENÍE H 12,0000 r 8 4600 221.5240

MATERIAIS Tolal 801,9380

t0103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG KG 1,2000 16,5300 1S,836C

AREIA MEDIA M3 0,6235 83.5800 52,1121

t0157 AÇO CA-25 KO 60,0000 8,2300 4S3.8000

BRITA Àr3 0,8780 100,5000 88,239C

10805 CIMENTO PORTLAND KG 327,6000 0,7100 232,5960

r1691 PONTALETE i BARROTE DE 3"x3' tv 0,6000 16,0900

11728 PREGo 18X27 (2.1/Z X 10) (APROX|MÂDAMENTE 198UN/KG) KG 2 0000 14,2000 28.a000

tí916 ÍABUA DE 1'0E 34. - L = 30.m 5,000c 12,1140 63,8500

Íolal 988 4871

Total Simplês: 1.80E,10

Encaígos Sociai8: /TVCLUSo

VâloÍ B0l: 0,00

ValorGêral: r.E08.10

6,0 COBERTURA

6.1 . c,{,t60. MADETRAMET{ÍO P/TELHA CERÂMlcÀ.(RtPÀ CÀBRO, L|NHA).t 2

MAO DE OERA Unidade Coeíoenle PÍ€ço Tolál

10041 NUDANTE DE CARPINTEIRO I H 1,0000 19.1000 19,1000

il,t4izt04s8 CARPINÍEIRO H 1,0000 24 1600 24,160C

$drg% 43.2600

IIIIII

PAREDES E PAINEIS

t010s

KG

Totâl

t0109

t0280

Tolal

I

=
I



MATERIÀS

22.4C[03,5000 6,4000CAIBRO DE 2'r1'
KG 0.1200 17.0000 2.04m11721 PREGO

6,0200RIPA DE PEROBA (MADEIRÀ DE ]A OUALIOAOE)DÉ l XsCM 3.5000 1,72(fi11824

3.1.6997u 1 3300 26,0900t6519 LINHA 0E MASSARANDUBA 12 r 6 CM (5" x 2 1/2')

Totâl 65.1597

Tot lsimplo! 108.12

Encargo6 Soclals: ,Ívctuso

0,00Valor BDI:

Valor Gêíell 108,42

6-2 , C0387. BEIRA E BICA EM ÍEIHA COLOiIIAL. M

Coeloenlê PÍeç! TotálMAO DE OBRA

7,2180H 0.3000 24.160012391 PEOREIRO

H 0,3200 18 4600 5.9072SERVENTEt2í3
13.1552Total:

MATERIÂIS

0,0025 119,5800 0 299010108 ÁREtA GROSSA

0,9600 0.3110Cfu HIDRÂÍAOA KG 0 3240104{ 1

0,2300CIMENTO PORTLAND KG 0,3240 0,7100r0805

0,8400Tobl

Íotal Simplê5: 11,00

EncaÍgor Sociais: ,i/ctuso
Vâlor B0l: 0,00

Vâlor Gelâl: 11,00

7.0 INSÍAT,AçÔÉS ELÊÍRICAS

PROCESSO ELfiROSIÂÍCO, COf, REFLEÍOR Efl ALUüiO ANODIZAI}O ALTOBRILHO, COI{TROLE AilTIOIUSCAIENTO E úIPADA
FLUORESCENTE ÊLEÍRÔMCA CO PACTA' X I5W. COTPLEÍÂ

Píêço Íota!MAO DE OBRA Unidadê Coefcionto

28,6500r0042 AIUDAMTE DE ELEÍRICISÍA H 1,5000 19,1000

ELEÍRICISTA H r 5000 24,1500 36.225012312

Total 64.8750

MATERIAIS

UN 1,0000 28,5500 28,5500t9425 TUMNÂRA CIíNORICA OE SOBREPOR COM SOOUEÍE E-27, ANEL DE

ÀRREMATE EM ALUMINIO ANOOIZADO E PINÍADO POR PROCESSO

Tolal: 28,5500

TotâlSimplês: 93,43

Encargos Sociais: ,rvcLUSo

ValoÍ EDll 0,00

ValoÍ Geral; 93,13

7.2 - C2191 - TOMÁoA TR|POLAR, Í{Ats TÊRRA.30À250V. Uir

Prcço TolalMAO OE OBRA Unidadê Coel5..iente

t0M2 AIUOANTE DE ELETRICISTA H 0,8000 19.1000 15,280C

12312 ELEIRICISTA H 0.8000 24.1500 19.3200

Tolâl 3.16000

MATERIA]S

1.0000 54.1100 54,110012117 ÍOMÂDA TRIPOLAR, MÀS TERRA. 3OA / 25OV

Total í,1100

IotelSimplês: 88,71

EÃcâÍgos Sociak: l cruso
Valoí BDI: 0,00

Valoí Geíal: 88,71

7.3. C1{91 . I'{TERRUPTOR UMATECLA SIIIPLES .I()A 250V. UN

MAO DÊ OERA unidâde Coefoenle Prêçô Total

4,011CI00.12 NUDANÍE DE ELETRICISTA H 0.2100 19,1000

t2312 ELETRICISTA H 0,2100 24.1500 5,0715

Totali 9,082sMATERIAIS

6.4400 E,44OC11255 NÍERRUPTOR 1 TECLA SIMPLES UN 1.0000

..,,'loPif' ' Tdal 8,{400

Totâl Simples 17,52

".,;oc'\?li))lZ Encargos Soclâls /ircruso.»{iA1çi?_:--..-

t0405

Unidade

M3

UN

I

I



valoí 8Dl 0,00

17,52ValoíGeíell

7.1 . CI179 .INÍERRUPÍOR DUÂS TECLAS SIITPLES 
,1OA 250V. UN

Unidadê Coefici€nte PÍEçô T016lMAO OE OBRA

H 0,3700 19,10m 7.0670t0042 AJUOANTE DE ELETRICISTA

H 0,3700 24,1500 8,9355t2312 ELEÍRICISÍA

Totâl: 16.0025

MATERIAIS

14.S000UN 1,0000 14,9000r1263 INÍERRUPTOR 2 TECLAS SIMPLES

Íotal 14,9000

Total Simplês 30,90

EncaÍgos Sociaisl ,ÍvclUs0

Vâlor BDli 0,00

30,90ValorGêral:

7.5. C1466 .INTERRUPTOR TRES TECLAS PÁRÂLELO 1OÂ 250V. UN

TotallJnidade Coefoente Prcç!MAO DÉ OERA

t-. 0 7700 19.10q) fi.7n74t0042 AJUOANÍE OE ELEÍRICISTA

H 0 7700 24.1500 18.595512312 ELETRICISTA

Iotal 33,3025

MATERIÀS

UN 1,0000 30,4200 30,420011266 INTERRUPTOR 3 TECLAS PARATETOS

Tolâl 30,4200

63,72

Encargos Socials:

Valor B0l: 0,00

ValorGêral: 63,72

7.6. C183.I. ÂRANDEú COIT SOQUETE E.27, CORPO E GRÂOE FROiITAL OE PROTEÇÀO EM ALUMíNIO, DIFUSOR EiI VIORO TRANSPARENTE

COiI UUA ú PÂDA ELETRÔNrcÂ FLUORESCE}ITE COXPACTA OE 1ÍY, COITPLEÍÂ

Prcço ÍôtalUnldâde Coe15oonteMAO OÉ OERA

22.92NH 1,2000 19,10@t0042 AJUDANTE OE ELETRICISTA

H 1,2000 24.1500 28,9800t2312 ÊLÊÍRICISTA

Tolal: 51,9000

MATERIAIS

45,9300 45,9300UN 1,0000ts451 ARANOELA COM SOOUETE E.27, CORPO E GRÂDE FRONTAL DE PROTEÇÀO

EM ATUMiNIO, OIFUSOR EM VIDRO ]RANSPARENTÊ PARA UMÂúMPAOA

UN 1,0000 11,38m 11,3800r9452 FupaoaelrrnôlicnrLUoRESCENTEcoMpAcrAATÊí5w
Total: 57 3100

ÍotâlSimples 109 2,

EncargoE Sociâis /IVCLUSO

0,00ValoÍ B0l:

109,2íValorGêral:

7.7 . c1947. porÍo ELÊÍRtco, MATERTÂL E ExEcuÇÀo. pÍ

Unidade Coeiciente Preço To'élMAO DE OERA

fu UOAI'JTE DE ELETRICISTA H 3,0000 r 9.1000 57.300Ct0042

rl 3,0000 24.1500 72.4544|'2312 ETETRICISTA

H 2.5000 18,4600 46,1500t2543 SERVENTE

Totâl 175.9000

MATERIA]S

M 12,0000 2,1100 25,320010356 cABo tsoLAoo Pvc 750v 2.5 MM2

UN 1 0000 1,9300 í,930010419 cÀtxA ESTAMPADA 3'X3', 4"X2', 4',X4'- CHAPA 18

CÂIXA PASSAG, CHAPA C/ÍAMPA PARAF, 100XlO()XSOMM UN 1,0000 11.2000 11,2000t0428

t0957 CURVA OE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO DE 3/4' ÚN 1,0000 2,7300 2,7300

t0981 DISJUNIOR MONOPOLÂR 164 UN 0,1000 11,0900 1,1090

4.5700 13,7100ELETROOUTO DE P^/C RIGIDO 3i1' 3,0000

ESPELIjO 4'X2" 0U 3'X3', UN 1,0000 2.9000 2,9000

0,7500 2,25tv)11181 FTtA ISOLANTE 3,0000

24.14c0 24,740At1262 INTERRUPTOR 2 TECLÁS PARÂLÊLO 1ÍOMÀOA2POLOS UN 1.0000

1,1E00 2,3600t140s LUVA ÔE PVC RIGIDO PÀRÀ ELETÊODUTO 3/4' ...,?i€! UN 2,0000

Totall 88 24902
264,15Total Simples

./ ( L):1-/ Encargos Sociâis INCLUSO

fr@=.

ÍotâlSlmplêsl

,Ívct-us0

t10i5

t1105

I



valor BDI: 0,00

ValoíGêÍâl: 264.15

7.E.C20S5.RASGO EM ALVENARIA PITUBULÀçGS D-'r5 Â 25mm (1/2'A'l'). n
CoeÍcienle PÍeço TotâlMAO OE OBRA

t0043 AJUDANTE OE ENCN'IADOR H 0,2500 19,1000 4,77fi
H 0,1000 23,4800 2,3480ENCANADOR

Total: 7,1230

Íotal Simplesi I,12

ôrctus0EncaÍgos Soclais:

Valoí gDl 0,00

|,12Valor Geral:

7.9 , C4933 . HÂSTE OE ATERRATTENÍO COPPERWELD 5/8"X 2,40 . Ui{ID

Unidade Coêficisnte PÍeço TotalMAO DE OBRA

H 2,4000 19,1000 45,840010042 AJUOANÍE OE ELEÍRICISTA

H 1,2000 24,1500 28,980012312 ELETRICISTA

74 82C0Total

MATERIAIS

uti 1,0000 53.2800 53.280012352 HASTE DE ÂTERRAMENÍ0 COPERWELDí8'x 2.40M

Total 53,2800

Íot l Simplesi 128,10

EncaEo3 Sociair: /t cluso
ValorBDll 0,00

ValoÍ Geral: 128,10

7.í0. c2067. OUAORO OE D|STR|EUlçÀO OE (UZ EllEUTIR ATÉ 12 ON§OES ?07X332X95mm, CiEARRAMENÍO - UN

tJíridâdê Coêliciênle Prceo ÍolalMAO DE OBRÁ

H 2,0000 19,1000 38.2000t0042 AJUOANTE OE ELETRICISTA

H 2,0000 24.1500 48.3000t2312 ELEÍRrc|STA

86 5000Tolal

MATERIAIS

1,0000 41,32N 41,3200r0193 BARRÂ]\IENTO NEUTRO P/ BÁIXA ÍENSÃO

UN 1,0000 40,6500 40,6500t0194 BÀRRAMENTO PRINCIPAL P/ BAIXC TENSÃO

1,0000 33,6000 33,6000t0195 BÂRRAMENTO TERRA P/ BAIXA TENSÂO UN

UN 1,0000 112.2400 112,140t1754 oUADRO DtSTRtBUçÀO LUZ 207X332X95MM

Totál 227.8140

ÍotãlSimples; 314,31

Encarcos Sociab: /t/cLUso

Vâlor B0ll 0,00

vahrGêral 314,31

7.1í . c3579. OUADRO OE ED|çÀO PADRÀO COELCE. PAORÂO POPULAR. UN

Coeficiênte Preço TolalMAO OE OBRÂ Unidade

H 1 0000 19,1000 19,1000t0042 AJUDANTE DE ELEÍRICISTA

24.150012312 ELETRICISTA H 1,0000 24,1500

Total 43,2500

MATERIÂIS

UN 1.0000 63,0100 63,010016129 oUADRO MEO|ÇÀO PADRÁO CoETCE (PADRAO MLTITRÂo)

Tolal 63,0100

TotalSimplê3: 106,26

EncâÍgos Sociab: mctus0
valor BDI: 0,00

106,26valor GeÍal:

7.t2. C1091) . O|SJUNTOR MOIOPOLÂR E 

' 
OUADRO DE DISTR|BU§ÀO «)A. UN

uíndade Coefroenle Preço TolalMAO OE OERA

r0012 NUOANTE DE ELETRICISTA H 0.3000 1S,10@ 5,7300

ELETRICISTA H 0,3000 2Á.1500 7.245012312

Total 12,9750

MATERIAIS

r0987 DISJUNTOR MONOPOLAR 4OA UN r,0000 18,6000 18,6000

Totai 18,6000

. -,r o L9»-Íí:rii\, Encargos Sociãis Itíctus0
veloÍ BDI: 0,00ÍYnogtry*-

"" P.r Vahr Geíâl: 31,57

Unidade

t2320

UN

Totãl Simplesl
l



7.i3 - ClO95 - OTSJUNÍOR U0 oPOLAR Elt oUADRO OE OISTRIBUçÃO 20Â.UN

Coefidente Preço ÍctálMAO OE OBRA

5,7300t0042 NUOANTE DE ELETRICISÍA H 0 3000 19.1000

H 0,3000 24,1500 7,2450ELETRICISTÀ

Tolelr 12.S750

MAÍÊRIÀIS

r 1,0900 11,0900t0983 DISJUNTOR MONOPOLAR 2OA UN 1,0000

Totali 11,0900

u,06Total Simpl.s

Encarqôa Soêiaiô: /flclUSo

Valoí BDI: 0,00

valorGêrall 24,06

8.0 tNsÍaLAçÓES HTOROSANlTÁRlAS

E.l - C194S. PONÍO H|DRÁULEO, MATERTAL E EXECUçÀO - PT

TotâlMAO OE OBRA Uoidade Coefidente Preço

H 3,0000 19.1000 57,3000t0043 ÀIUOANTE OE ENCANADOR

ENCANÂDOR 3.0000 23,1800 70,4400t2320

H 2 5000 18.4600 46,150012543 SERVENTE

173.8900MATERIÂIS Total

t\43 0,0035 119,5800 0,4185t0108 AREIAGROSSA

CAL HIDRATADA KG 2.5000 0 9600 2.4000t0441

(G 2,5000 0,7100 1,77fir0805 CIMENTO PORÍIAND

1,5800t0884 COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 25MM UN 2,00m 0.7900

UN 4,0000 2 6500 10.6000t0885 COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 32À,{M

UN 1 0000 5,9400 5,9400t1293 JOETHO PVC ROSCÂVEL DE 1"

UN 2,0000 2,1800 4,360011412 LUVA PVC SOLOAVEL DE 32MM

L0000 3.3900 3.3900t1426 LUVA REDUÇÁO FYC SOLDAVEL DE 32X25MM

UN I 0000 4.1200 4,1200t1973 TE PVC SOLDAVÉL 32MM

TUEO PVC SOL0ÁVEL DE 25MM (3/4 ) 1.2000 ó 3300 5.1960|2204

\l 5.0000 8,5600 42.80C012201 TUBO PVC SOI""DÁVEL OE 32MM (1)

Íotâl 82.5795

TotalSimple.: 256.17

/rrcLUs0Encarooa §ociâi6:

Valor BDlr 0,00

Valor Gerall 256,47

E.2 - Cí950. PONÍO SAt{nÁRo, lrAÍERtAt E EXECUçÂO- PT

MAO OE OBRA Unrdade Coeícienle Preço Íolal

H 3,0000 1S,1000 57,3000r0043 NUDÂNIE DÊ ENCANADOR

H 3,0000 23,4800 70.4400r2320 ENCANADOR

H 2,50C0 18,4600 46.150C12513 SERVENTE

MATERIAIS Tolal 173,8900

AREIÂ GROSSA l\13 0,0010 119,5800 0.4783t0108

KG 3.0000 0,9600 2,880Ct0411 CAL HIDRAÍADA

r0805 CIMENTO PORÍúND KG 3,0000 0,7100 2.1300

UN 1,0000 8.8200 8.820C11282 JOELHO PVC PARA ESCOTO DE IOOMM

r1283 JOETHO PVC PARA ESGOTO OE 4OMM UN 2.0000 2 3600 4.720a

JOELHO PVC PÂRÂESGOTO DE sOMM UN 1.0000 3.2500 3.250C

t2012 TE PVC PARA ESGOTO 0E 100MM (4) UN 1,0000 16.9800 16,980C

UN 1,0000 3,S300 3,S300t2013 TE PVC PARA ESGoTO 0E 10MM (1 1/Z)

t2r93 TUBo PVC ESGOTO 0E 100MM (41' (NBR 5688) 0,3300 15,8200 5,2206

IUBO PVC ES@TO DE 40MM (1 1/21-(NBR 5668) 1.5000 6,9100 10 365012194

t2195 TUBO PVC ESGOÍO DÊ 50MM (21- (NBR 5688) 0 5000 10,7500 5,3750

Total: 64,1489

Iot lSimplê3: 238,04

/ iclUsoÊncaagor Soclalsi

Vâloí 8Dl 0,00

Valor Geíal 238,01

9.0 LOUÇAS E METAIS

9.í . C2501 . ÍORI.IEIRA OE PRESSÀO CROITAOA LONGÀ P]PIA. UN

MAO DE OERA tlnidade Coeficinle Preç, Íolâl
10043 fuUDANTÉ DE ENCANÁDOR ^*\a!ry87 H 0.6500 19,1000 12,4150

12320 ENCANADOR ':K41*U H 0,6500 23,4800 15.2624

Total 27.6770

unidade

t2312

H

UN

t1284



MÂTERIÀS

t1180 FÍA DE 0,2800 0,3600 0.1

t2131 UN 1.0000 110,3800 110ÍORNEIRA DE CROMÂDA LONGA P,PIA 3/1'

1r0,

Tot l Simphs: 13E,16

iÍvctuso
Valor BDli 0,00

Valor Goral Í38,'l

9.2 - C2272 - StFÀo DE PVC 0D=2" (INSIÂLADO). Utl

ÍotalMAO DE OBRA Coefroenle

r0013 DANÍÊ DE ENCÂiIADOR H 0.5000 19,1000 9.5500

5,8700t2320 ÊNCANADOR H 0.2500 23.4800

Totâl 15.4200

MATERIAIS

0 0,3600 0.1008t1 180 FÍTA DE VE

11865 SIF PVC Rrctoo nPO COPo DN 2'X2', UN 13 7

Total 13 880

29TotalSimplê6:

Encargos Soclels: /,VCLUSo

vãloÍ 8Dl: 0

valor Garal 29

9.3 - C3997 . BANCADA EM GRANÍTo P/ Ph DE COZIt{}lÂ, lilCL CUBA DE AçO lf{ox E .cJ
tJnidade Coefcienle PreÇo TotalMAO OE OERA

35,220012320 ENCANAOOR H 1.5000 23,4800

H 1,4000 24,1600 33,824012391 PEDREIRO

53,5340t2543 SERVENTE H 2.9000 18,4600

Total 122 5780

MATERIAIS

M2 1,3200 370 4400 488 9808r0184 P,ANCADÂ DE GRÂNITO C/L=0 60m E E=0.03m

í75,410CUBA DE ÂÇO INOX UN 175,4100

KG 0 2,1200 1,2720t1513 MASSA CORRIOAA BASE DE PVA

t1861 SIFAO CROMADO 1 1/4'X1 
'2'

UN 1.0000 174.3000 174.3000

UN 1,0000 31, 3Í,12211 VULA DE METAL 1 1/4'

Íotal E71.

sERVrÇOS

c0170 ARGAMASSA 0E CIMENTo E ARÊlÀ SPEN. TRAçO 1:3 M3 0,0023

Tolal 1,4520

Tot l Simples s95,88

,irctusoEncargos Sociãis:

0,00

Valor Gsral 995,E8

9.4 - C2158 - REGISTRo 0E CAVETA BRUÍo 0= 25mí, (í'). UN

Unidade Coêficienle Píeço TolalMAO DE OERA

t0013 fuUOÂNÍE OE ENCANADOR H 0,5400 191000 10,3140

ENCÀNAOOR H 0 23 .1800 12.6792

22.9932

MATERIAIS

t1Í80 FITA DE VEOAÇ 1.2000 0.3600 4,4320

lt79s REGISÍRO DE GAVETA BRUÍO 25MM (1) UN 1.0000 54,3500 54,3500

54.782

Tot lSimples: 11

Eocarg03 So.iais: INCLUSO

Valor B0l: 0

vâlorGêrall 7t
9.5. C5050 . CATXA 0E GORDURA Ett PVC, C0 CESTO 181. UN

MAO DE OBRA lJnidâde Coêficiente Prê(! Íoiál
t0043 NUDANTE DE ENCANAOOR H 0,0390 19.1000 4,7449

12320 ENCANADOR H 0,0390 23,1800 0.9r57

Tolal 1,66m

MATERIÂIS

t9535 CAIXA DI GORDURA TM PVC COM CESTO ]8t 1.0000 324.7200 324.72t0

!!' Totdl 324.720n
') ÍotâlSimples: 326,38

Tolâl

Encarg03 Sociaisl

r 0000 13,7800

1.0000r0915

631,2933 1,4520

Váloí B0ll

12320

Totâl:

Totâl

UN

)

unidade

tt



Êncargos Sociais /^rcrus0

Valoí BDI 0,00

vôtoÍ Gêral 326,38

9.6. C06t3 . CA|XÀ OE |NSPEçÀO EM ÂLVENARI.A.LÀSTnO 0E CONCRETO EsP.= locm.lr3
Coefoenle Preço lotâlMAO OE OBRA Unrdãdê

H 2,0000 21,1600 48,320012391 PEDRETRO

H 16 0000 18,4600 295,3600t2543 SERVENTE

Tolal 343 ô800

MATERIAIS

56.5001M3 067ô0 83 5800t0109 AREIA MEDIA

M3 0,8780 100,5000 88,239010280 BRITÀ

KG 220.0000 0 7100 156,2000r0805 CIMENTO PORTLAND

Total: 300,9391

Íotal Simple6 644,62

Encargos Sociâls: /^rclUso

ValoÍ BDI 0,00

644,62valor Geral

9.7 - C1t5t.oUCHA P/WC CRO Â00 0NSTALADO).U

Co€ficrenle PÍeço ÍotalUnidâdeMAO OE OBRA

t-j 0,5000 19,1000 9.5500r0043 A.JUDANÍE OE ENCANADOR

23,1800 1Í,7400H 0,5000t2320 ENCANADOR

Total: 21,2900

MATERIAIS

UN 1,0000 51,4100 51.410010797 CHUVEIRGOUCHA CROMADO 1/2'

0.10080,2800 0 3600t1180 FtIÀ OE VEOAÇÁO

Íolal 51 5108

Total Simpl€s 72,E0

Encargos Sociaig /,vCtUS0

000Vâlor BDI

ValorGorãl: 72.80

M2

1,00 44,49 44,49UN

VALOR BDI TOTAL

11,49VALOR ORçAllENTo:
VALOR TOTAL 1!,49

9.S , C1930 . PORTA SÀBÀO LhUIOO OE VIDRO (II{STALADO) - UN

t.inidade Coefoenle Preço TotâlMAO DE OERA

H 0,5000 24.16C0 12,0800t2391 PEDREIRO

Tolal 12,0800

MATFRIÂIS

UN 1,0000 41 2800 41.280011712 PORTA SABÃO LiOUIDO DE VIDRO

41,2800

TotalSlmplês: 53,36

/,VCLUSoEncargos Sociab:

Valor B0l: 0,00

VâlorGeràl: 53,36

9.10 - c1212. Ei{GÂTE PLÁSflCO (lt,lSrALÂDO). UN

ÍolalLJnrdade CoelSciente Preç!MAO DE OBRA

0,1500 23.4800 3.52?AÊNCÀNADOR Ht2320

Totâl: 3.5220MATERIAIS

1,0000 8,1500 8,1500t1092 ENGAÍE DE PVC

0 3600 0.3ôm1.0000l1 180 FnA oE VEDAeÂo

Íolál 8,5100

ÍotalSimplos: 12,03

,IvcLUS0Encargos Soclalsi

Valor B0li 0,00

ValorGeral: 12,03

9.r r - cí E98 - PEçAS 0E APo|O DEFTCTENTES C/IUBO |NOX PiWC'S . M

Unrdade Coefcienle Preço TolalMAO DE OBRA

H 1,0000 241600 24.1600t1530 VONTADOR

PEDREIRÔ . ^ n o {ue-rl§----! -.-tA 0.2500 24,1600 6.04001239l

ç::\e\i,1YW-/SERVENTE H 0,3500 18,4600 6,461012543

Íolal 36 6610"K{"'P--,_..-

9.8 , Í00819 . A§SENTO SAi{ÍTÁR|O COIVENCIONAL . ÉoRNECI ENTO E INSTALACAo. At 0í12020

Tolal

UN



[lATERIAIS

0.05sÂREIÀGROSSA M3 0.0005 11s,5800t0108

KG 0,1500 0,7100 0,1065r0805 CIMENÍO PORTLAND

159,07mPEÇAS DEAPOIO DEFICIENTE CfiU8O INOX Elil WCS 1,0000 159,0700t1616

Tolal 159,2363

Totalsimple3: 195,S0

Encargos Soclais: ,TVCLUSO

v.lor B0l: 0,0{

Valor Geral 195,90

10.0 ESOUADRIAS E FERRÀGENS

1ol , calrE . poRTA npo pARAnÁ 1qào , z,r o m;, coueLetn. ux
unioad€ Coêlcienle Píeço Ío'JSERVIÇOS

CJ 1,0000 586,2031 586,2031c4421 FORRAMENTO OÉ MADEIRÂ L = 15 cÍn

93,8980ALIZAR DE MÂDEIRA t= 5 cm (l FACE) c'j 2,0000 46 94904422
UN 1,0000 393,1730 393,1730u421 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2 10 íh), C/ FERRAGENS

Tolal 1.073.2741

1,073,27Íot l §implesi

EncaÍgos Sociais: iÍvclUso

Valor B0l: 0.00

valor Gêrâl: 1.073,21

10.2 , ca659. poRTÀo oE MEIALoN E BÂRRA CHATA oE FERRo ciFEcH. E ooBRADtÇA, rr{clus. ptt{ÍuRA EsrALÍE srilÍÉÍco. f,2

TorallJôdade Coeí.ênle PreçoMAO OE OBRA

H 1,0000 24,1600 21,160Ct1530 MONÍAOOR

H 0.3500 24.1600 8,456Ct2391 PÉOREIRO

H 0,2500 18 4600 4,615012543 SERVENTE

Tolal 31.n14

MATERIÂIS

0,1196r0108 AREIA GROSSA IV3 0,0010 119 5800

K6 0,1500 0.7100 0,1065r080s CIMENÍO PORÍLAND

UN 1,0000 449,6m0 449,6600
t6727

PoRTÂo EM MEIÂLoN E BARRA CHAÍA DE FERRO C/FECHADURA E

DoBRADtçAs. NCLUS. nNÍuRA ESMALTE slNTÉnco (=1M2)

Íot3l 449.8861

Tot!lSlmplesl $?,12
Êncâígos Sociâis /flcLUS0

vôlor BDI: 0,00
4Bt,12ValoÍ Gelall

í0.3-
cxxxx-3

GRÂD|L EM METALON. COM BÂRRAS VERIICAIS À CÂDÂ 0,14m DE (15 X

15mm) COM 0,85M DE ALTURA E COM 02 BARRAS HORIZONÍAIS 0E UM

METRO CÂDA . M2 tÀ2

ÍotalMAO DE OBRA Undade Coefciente Píeço

! 3.0000 24.1600 72,180Ct2391 PEDREIRO

H 3.0000 18.4600 55,380Ct2543 SERVENTE

Tolâl 127 8600

MATERIAIS

M3 0,0080 83,5800 0,6686t0109 AREIA MEDIA

KG 0,5700 0,9600 0,5472t044r CAL HIDRAÍADA

KG 2 8400 0.7100 2,0164t0805 CIMENTO PORTLAND

11222 GRADE COÀT MÊTAION M2 1.0000 236,3400 236 3400

Tolal: 239 5722

TotalSimplês 367,13

Encr.gos Sociais /^rclUs0

ValoÍ BDI: 0,00

Vâlor Gorâl: 367,13

10/ - c1126 - GRÁDE oE FERRo DÊ pRorEÇÃo. H2

Prcço TolalMAO OE OBRA CoêÍarenle

H 3,0000 241600 72,480At2391 PEDREIRÔ

H 3,0000 18,4600 55.380Ct2543 SERVENTE

Íotâl 127,8600
- -.,,.. PiÍe5

MATERIAIS 0(
:be

t0109 ,Xete1ff/AREIA MEDIA M3 0,0080 83,5800 0,6686

104,11 CAL HIORATADÂ I 0.5700 0 0.5172

Unidâdê



KG 2.E100 0.7100 2,0161t0805 CIMENÍO PORÍLANO

r08 6800Í,0000 108,6800GRADE DE FERRO

Íotall 111.9122

ÍotalSimplos: 239,rl

Eflcargos Sociaisi ,'VCaUSO

Vâlor BDI: 0,00

Valoí GeÍal 239,r

110 REVESTIMENTO

11.1 . C0776. CtlAPlSCo C/ ÂRGA*I^SSA 0E CIIENTO E AREIÂ S/PENEIRAR ÍRAço113 ESP.= 5mm P/ PAREoE. U2

Co€fioente Pre(, TotalMAO OE ÔBRA Unidadê

FI 0,1000 241600 2.41ô0t2391 PEDREIRO

0,1500 18.4600 2.7690SERVENTE Ht2543

Íotâl 5.J850

MATERIAIS

I\43 0,0061 83,5800 0,5098t0109 AREIA MEDIA

1,72532.4300 0,7100t0805 CIMENÍO PORILAND

Total: 2.2351

Total Simpbs 7,42

/lvcrus0Encâígos Sociâis:

Vâlôr 80ll 0,00

ValorGelall 1,12

LJnidade Coefioenle Preço TotalMAO OE OBRA

H 0,6000 24.1600 14,496012391 PEDREIRO

18.4600 11,0760t25'{3 SERVENTE u 0.6000

Total 25 5720

sERVrÇOS

M3 0,0200 959 8103 19,1962c0165 ARGAMASSA DE CIMENIO E AREIA PEN. TRAçO 1 4

r q 1q62

TotalSimples: 44,77

Ençârcos Sociâig /TVCLUSO

0,00Vâlor B0li

valoÍ Goral 4,11

I Í,5. C,U45. CERAMTCA ESIilALÍÂOA RENFEA)A C/ ARG. PRÊ+ABRICADA ACITA OE 3OI3IKM {gO()cM'). PEIs/PE}4. P/ PÂREDE. }t2

MAO DE OBRA Unidade Coefdente PreÇo T01ál

H 0 7200 24.1600 17,3952t1328 LADRILHISTA

13,2912t2543 SERVENÍE H 0,7200 18,4600

Íotal 30 6864

MATERIA]S

M2 1,1000 52,9000 58,1S00t6500 CERÁMICA ESMATÍADA REÍIFICAOÂ DIMENSÔES MAIORES OE 3,OX3OC,tn

i900 qn') - PEI-5/PEH

KG 8,0000 2!200 19.36mti5I.r8 ARGAMASSA COLÂNTÉ PRÊ.FABRICADA P/ CERÂMrcAS E PORCELANATOS

Total 77,5500

TotalSlmplesi 108,21

Encárcos Sociais /rrcLUso

Valor B0ll 0,00

ValorGêrall 't08,21

11.6 - C3087 - RESOCO C/ ARGÂIÂSSÂ OE CIMENÍO E ARÉlÂ PENEIRAoÀ, TRAçO 1:5 - tl2

MAO DE OBRA UniCade Coêfidenle Preço Totãl

H 0,6000 24,1600 14,496012391 PEOREIRO

0.6000 181600 11,0760t2543 SERVENÍÊ H

Total: 25,5720

sERVtÇOS

c4429 ARGAMASSA 0E CIMENTO Ê AREIA PEN. TRÂÇO 1:5 M3 0,0250 s07,9803 22,ô995

Tolal: 22.ô995

oiíe5 Tot lSlúple.: 48,21

-*ioW Encargos Sociais /tJctus0

".4l,,1\6t-.)/ Valor BDll 0.00

í,/ L\:l--- 18,27

11222

Veloí Gereli



1I,7 . CI12? . REJUI{TATENÍO C/ ARG. PRÊ+ABRICADÀ JUIíTÂ EII]RE ât|lN E 6MM E CERÂXEA, ACIA DÉ 3OI3O CM (9OO Cú')E
P0RCELAt{AT0S (PAREoEIF{iO}. f, 2

MAO OE OBRA Unidâde Coefioenle PÍêç, ToEl

0,2000 4,8320t1328 LADRILHISTA H 24,1600

SERVENTE H 0,2000 18.4600 3,ôS20

Tolâl: 8,5240

MAÍERIAIS

t0118 ÂRGAMASSA PRE.FABRICADA PARA REJUI,{TAMENTO 0.4220 6 5700 2.7725

Total

Íotil Simples 11.30

Encü9os Soclais: /t cLuso
Valôr BDI 0,00

11,30

12.0 PAVIMENÍAçAO

12.r - C2179 . REGULARTZAçÂo DE EASE C/ ARGÀMASSA Cl Ei{TO E AREIA SrPENEIRAR, TRÂçO í:1- ESÊ rcn. [t2

Unidadê Coelic.ienle Preço TohlMAO DE OERA

t2391 PEDREIRO 0.2500 24.1600 6.010c

t2513 SERVENTE H 0,5500 18,4600 r 0,1530

Tolal 16.1930

MAÍERIAIS

t0109 AREIA MEDIA M3 0.0365 83.5800 3,0507

t0805 CIMENTO PORTLANO KG 10,9500 0,7100 7 ,77 45

Totâl: 10.8252

TotalSimples: 27,02

Encargos Sociaig ,tvclUs0

Valor 8DI 0,00

valoí Geral: 27.02

MAO DE OERA undade Coefqênle PreÇo Íolal

t1328 LADRILHISTA H 0,6000 24.1600 14,49ô0

H 0,6000 18.4ô00 11.0760r2í3 SERVENÍE

MATERIAIS Tolal 25.5720

M2 1,1000 52 9000 58,Í90016500 CERÂMrcA ESMAI-ÍAOA RETIFICÁOÂ Oh.IENSÔES M'ÚORÉS DÉ 3OX3OCM

(900 6n1 - PEl"s/PEl.4

8,0000 2 4200 19.360016508 ARGAMÂSSA COLÂN'IE PRÊ.FA8RICÁDA PI CERÁMICAS E PORCELÂNAIOS

Tolal r/ 5500

TotalSimples: 103,t2

Encargos Sociais: iÍvctus0

Valor B0l; 0,00

Vâlor G€Íall 103,12

12.3. Clt27. REJUilTÂXENTO C/ ARG. PRÉ+ÀBRICADÀ JU[ÍA Ei{ÍRE Ànm E 6mm EÍt CERÀm|CA, ÂCntA OE 30x30 cm (900 cm')E
PORCELAT,TÀTOS (PAREDE/P§O). f, 2

MAO DE OERA Undade Coeficienle Preço Total

n328 LÁDRILHISÍÂ H 0.2000 24.Í600 4,832C

12543 SER\,€NÍE H 0 2000 18.4600 3,6920

Tolâl 8.524n

MATERIAIS

10118 ARGAMASSA PRE.FAERICADA PARA REJUNTAMENIO KG 0,4220 6,5700 2.7725

2.1725Total

Tot lSimples: í1,30

Encargos Sociais tvclUso
Valor BDI 0,00

ValorGeral: 11,30

12.1- C4601 - PISO CllíENTAoO CoM ARGAIIASSA 0E CIMENTO E AREIA S/ PÊIÊIRAR ESP.2,0 cm - lí2

CoeicienleMAO DE OBRA Unidade Preço Total

12391 PEDREIRO H 1 0000 24,1600 24,1600

t2543 SERVENÍE H 1,1500 18,4600 21,229Ú

t..nry= Tolal 453

MATERIA]S to
t0109 '4)?Íír)'AREI.A MEOIA [fll 0,0243 83,5800 2,0310

t0805 CIMENTO PORTLAND 7,3100 5,í90í

t25{3

KG

Vâlor Gerâll

122 - C3001 - CEúilrcÂ ESUALTADA REÍtFtC. Ci ARG. PRÉfABRICAOA ACIIA DE í]x30 cm (900 cm'). PEt-rPEt 4.P/ P|SO. til2

).

0.7100



Íotâl: 7,2211

Íot lSimples: 52,61

ltlcLUsoEncâÍgos Sociais:

Valor BDI: 0,00

Valoí Gêrâl: 52.61

í3.0 PINTURA

13.' . C2162 . TEXTURA ACR|UCA I OE'IÃO E PAREOES II{TERIIAS . IT2

tlnioade Coefdenle Preço TolalMAO DE OBRÂ

t0045 À]UOANÍE DE PINTOR H 0,2000 r9,1000 3.8200

H 0,3000 24.1600 7,2484t239s PINÍOR

Íolal: 11,0680

MATÊRIAIS

r1856 SELADOR ACRILICO L 0,1900 7,1400 1,3566

KG 0,5100 4,4700 2,2797t2079 TEXÍURA ACRILrcA

Íolal: 3,6363

t1,70TotalSimplesl

Encârgos Sociai§ /rrrclUSo

Valor B0ll 0,00

ValoÍ Geral: 14,70

13.2. C2461 . TEXTURA ACRILICA 1 DE ÀO EM PAREDES EX]ERNAS. M2

MAO OE OBRÁ Undade Coefdente PÍeço Total

H 0,2000 19,1000 3,820010015 NUDANTE OE PINÍOR

r2395 PINTOR H 0,3000 24.1600 ?.2484

Tolal 11 06E0

MATERIAIS

L 0.1900 7.1400 r,3566t18s6 SEIADOR ACRILICÔ

t2079 TEXTURA ACRiLICA KG 0,3100 1.4700 1,3857

Tolal: 2.7423

Tot lSimplê.1 13,81

Encâagos Sociãlsl tucLuso

Valor BDI: 0,00

Valor G6ral: '13,81

13.3. C1615. LATEX DUAS OEMÀOS EI/t PAREOES ITIIERIIÀS S/MASSA - M2

MAO DE OSRA Unidade Coeficientê Prêço Totál

t0045 AJUDANÍE DE PINTOR H 0,3500 19.1000 6,6850

Ht2395 PINÍOR 0 4000 24,1600 9,664C

Total: 16.3490

MATERIAIS

h317 LIXA PARA MADE IRIV1úASSA UN 0,2500 0.7000 0.175C

Lt1490 LÍOUIOOSELAOOR PARÁ PINTURA LATEX 0,1200 12,0800 1,{,496

r2096 TINTA LAÍEX t- 01700 18 22N 3,@74

4.7220

Íotnl Simples: 21,07

Encargos Sociâisi /tícLUso

Válor BDI: 0,00

Valor Gerall 21,07

13.4. C1206 - EMÀSSAMENTO DE ESQUADRIÂS DE IIADEIRA P/TINTÂ ÔI.TO OU ESHALÍÊ 2 OE ÃOS.M2

MAO DE OBRA Unidade Coefiaiente Prcç! Totál

H 0,3000t0045 AJUOANÍE OE PINTOR 19,1000 5,7300

t2395 PINTOR H 0,3500 24,1600 8,4s60

Íotal: 14.1860

MAÍÊRIAIS

tlu7 IIXA PÂRA MAOE IRÀMASSA UN 0,s000 0,7000 0,3s00

11512 VASSÂ CORRIOÂA BASE DE OLEO KG 0.4500 7.2500 3.2625

Total 3,6125

Tot lSimplê§: 17,80

I
Encârgos Sociâis: ,\lcLUso

f '1uc.i- '- -> Valoí BDI: 0,00

çl\,effiSl"§')- Velorôêrel: 17,80

,.f+d*_-./

IIII

II

Tolal



I3.5. C1280. ESMALTE OUAS OEIÂOS E*t ESQUADRIÂS OE ÍADEIRA.II2

Unidaê Coefidente Prcç! ToialMAO DE OBRA

6,6850t0045 AJUOANTE OE PINTOR H 0,3500 19,1000

9,6&t0t2395 PINÍOR H 0,4000 24,1600

Tot3l: 16,3{90

MAÍERIAJS

L 0,0400 20,2900 0.8116t0035 AGUARRÀS MNERÂL

5.1008L 0,1600 31.8800t1100 ESMATÍÊ SINTETCO

2.103lL 0,1300 16.1800t1199 FUNDO BRANCO FOSCO NIVEúDOR Pi MADEIRAS

UN 0,1000 0,7000 0,2800t134i LIXA PARA MÂDEIRÀMASSA

Íotal: 8,2958

Total Simples: 24,64

Encáígor Socieis: /t/ctus0
Váloí BDI 0,00

valor Geral 24.64

13.6. C1282. ESMALTE S|NTÉnCO EM ESTRUTUR DE AçO CARBONo 50 MICRA C/ÍRINCHÀ.1!2
Unidade PreÇo ÍotalMAO DE OBRA Coeficiente

H 0,2000 19,1000 3 8200t0045 AJUOANTE OE PINTOR

H 0,4000 24.1600 9,6ô40t2395 PIN]OR

Íolal 13,1840

MATERIAIS

0.4058r0035 AGUARRÂS MINERAI L 0.0200 20,2900

L 0,1500 31,8800 4,7824t1100 ESMALÍE SINTEIICO

UN 0,2500 2,1400 0,5350t1346 LIXA PARA FERRO

t2158 ÍRtNCtlA 2' UN 0,0800 4 0400 0,3232

Tolal 6.0460

TotalSimplesi 19.53

EncaÍgos Sociâi6 /tvctu§0
Valor BDI 0,00

Vâlor Geral 19,53

^,,"ry:'7'ârT
,/"'>€f 16i-)z

( .,''- L.'
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CHC,RcD
PREFEITURA MLTNICIPAL DE CHORO

SECREÍÂRIA OE
CULTUFA

o ruruio Ê 
^ooi^'

TEfÔRlA DE CÁLCULO

REFoRMA E AMPLTAçÃo D0 CENTRo CULTURAL

1.0- SERVtçOS- PREL !l TNARES

1.1 - DEMOLIÇAo DE REVESTTMENTo C/ARGAMASSA
AREA INTERNA
ESPERA = (3,40 + 2,90 )X 2,00 X 0,50 =6,30M2
PATIO COBERTO = ('12,40 + 8,80) X 2,00 X 0,50= 21,20t12
SAI-,4 01 = (3,50 + 2,90) X 2,00 X 0,50 = 6,Of,2
SALA 02 = (3,50 + 3,00) X 2,00 X 0,50 = 6,$tl2
clRculAÇÃo = (3,15 X 2,00 + 1.10) X 0.50 = 3.70n2

44,10it2

AREA EXTERNA
EDTFTCAÇÃo EXTSTENTE = (18,80 + 7,10) X 2,00 X 0,50= 25,90 2

ToTAL = ô8,00M2

1.2 . RECoMpOSTÇÃ0 PARCTAL DE CERCA (SUBSITUTÇÃO DE ESTACA oE CONCRETO)

XIUROS E FECHÂ[ENTOS
LATERAL ESQUERDA = 23,69M

FACHADA FUNDOS = 19,45M

TOTAL GERAL = 43.14M

1.3 - DEMOUçÀO DE PtSO CTMENTADO SoBRE LASTRO DE CoNCRETO
CATCAOA DE COI{TORNO
LATERAL ESOUERDA = (í8,80 + 2,00 X 0,60) X 0,60 = í2,00M2
FRONTAL =9,10 x 0,60 = 5,16i12
LATERAL DIREITA = = (18,80 + 2,00 X 0,60) X 0,60 = 12,00Íú2

FUNDOS = 9,10 X 0,60 = 5,,16Ítl2

TOTÂI = 34,92t12 -> 34,92 X 0,/O = 13.97M2

1.4 " RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES

BANHEIRO MASC. = 1,00 X 0,ô0 X 2,10 + 0,60 X 1,80= 2,34i12
BANHEIRo FEM. = 1,00X0,60X2,10 + 0,60 X 1,80= 2,34ÍÍ2
COPA.0,70 X 2,10 X 1,00 = í,47 2

SALA 01 = 0,70 X 2,10 = 1,47t12

SltLA 02 = 0,70 X 2,10 = í,47Ítl2
PORTÃO ENTRAoA = 1,§Q x_?00:!J0!!3

12,09M2

1,5 - DEMOLIÇAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO

EDtFTCAçAO t1{TERt{A

BANHEIROS MASCULINOS E FEMININO = 1,45 X 1,80 X 0,13 X 2,00 = 0,68113

ESPERA = 1,50 X 2,50 X 0,13 = 0,49tt13

REC-EPÇÂo = 1,00 X 1,s0 X0,13 : 0,í95t 3
SALAO = 0,50 x 3,00 X 0,13 = 0,195ir3
ctRcuLAÇÃo = 0,60 x2 10 x 0 13X2 00= 0 33M3

ToTAL = 1.89M3

1.6 . REMOÇÂO DE LUMINÁRIAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVETTAMENTO, AF-09/2023
ESPERA= 1,00UNlD

RECEPÇÂO= 1,00UNrD

SALA 0l = 1.00UN|D

SI\LA 02 = 1,0oUN|D

BHO MASC. = 1.00 UNID
BHO FEM. = 1,00 UNID
LAVABO MASC. = 1,00 UNID
LAVABO FEM. = 1,00 UNID
COPA = 1,00 UNlo

t1



PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ

crRcurAçÃo = 1,00 uNrD
SIúÃ0 = 12.00UN|D

22,00 uNtD

1.7 - DEMoLtÇÂO DE REVESTTMENÍo C/CERÂMTCAS

BANHEIRo MASC. = (1,45 + 2,30) X 2,00 X 1,80 = í3,50Ítl2
BANHEIRO FEM. =(1,45+2,30) X2,00X1.80= í3.50 2

21.00M2

2,0_ II,IOVIMENTO DE TERRA
2.1 . CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

ARGAMASSA MISTA
ÀREA INTERNA

ESPERÂ = (3,40 + 2,90 ) X 2,00 X 0,50 =ô,30M2
PÁT|O COBERÍO = (r2,40 + 8,80) x 2,00 x 0,50= 21,20M2

SAlq 01 = (3,50 r 2,90) X 2,00 X 0,50 = 6,40M2

SALA 02 = (3,50 + 3,00) X 2,00 X 0,§O = 6,50M2

crRcuLAÇÁo = (3,15X2,00 +'r .10)X0.50=3.70M2

AREA EX]ERNA 
44j0M2

ED|FtCAÇÂo EXTSTENTE = (18,80 + 9,10) X 2,00 X 0,50= 27,90M2

TOIAL = 72,00M2 -> 72.00 X0,02 = 1,41113

Pts0
CALCADA DE CONTORNO
LATERAL ESQUERDI = (1$,$0 + 2,00 X 0,60) X 0,60 = l2,llllttl2
FRONTAL =9,10 X 0,60 : 5,16t12

LATERAL DIREITA = = (18,80 + 2,00 X 0,60) X 0.60 = 12,00 2

FUNDOS = 9,10 X0,60 = 5,{6X2
TOTAL = 34,92t12 -> 3/1,92 X 0,30: 10,18Íú2 -+í0,4E X 0,03 : 0,3'lÍrl3

BANHEIROS MASCULINoS E FEMININO = 0,90 X 3,00 X 0,13 X 2,00. 0,70M3

COPA = 1,80 X 3,00 X 0,13 X 2,00 + 1,90 X 3,00 X 0,13= 2,í4Íú3
CIRCULAÇÃO = 0,95 x 3,00 X 0,13 = 0,3?lí3

TOTAL = 3,21M3

ToTAL=3,21 + 0,31 r1,44=496M3

2.2 . ESCAVAçÃO MANUAT SOLo DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m

ITURO E FECHAIÚENTOS

ÍÚURETA
(1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,62 x 4,00)X 0,35 X 0,30 = 2,061í3

COLUIAS
(16,00) X 0,40 X 0,40 = 2,56Íú3

COPA
(0,75 X 2,00 X 1,00 X 0,35) r 1,70 X 1,00 X 0,35 = 0,53 + 0,59 = 1,12M3

PILARES
0,70 x 0,70 X 1,00 X 2,00 = 0,98M3

DESCONTO; 0,30 X 2,00 X 0,80 X 0,35 = 0,17M3
TOTAL = 6,55M3

2.3. T&qNSPORTE DE MATERIAL, EXCíO ROCHA EM CAMINHÂO ATÊ 1KM

ÁREA INTERNA

ESPERA = (3,40 + 2,90 )X 2,00 X 0,50 =6,30M2
t,

1.8 - DEMoLIÇÃO DE prSO CERÂM|Co SOBRE LASTRO DE CONCRETo
BANHEIRO MASC. = (1,45 + 2,30) = 3,33Í{2
BANHEIRO FEM. = (1,45 + 2,30) 

=3,33X26,67M2

(_



PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORO

pÀTto coBERTo = (12,40 + 8,80) x 2,00 x 0,50= 21,20M2

sA!{ 01 = (3,50 + 2,90) X 2,00 X 0,50 = 6,40M2

SALA Al = (3,50 + 3,«}) X 2,00 X 0,50 = 6,50M2

CIRCULAÇÂo = (3,15 X 2,00 + 1,10) X 0.50 = 3,70M2
/t4,10M2

AREA E)çIERNA
EDTFTCAçÃO EXTSTENTE = (18,80 + 9,10) X 2,00 X 0,50= 27,90M2

TOTAT = 72,00M2 -> 72,00 X 0,02 " í,44 3

Prso
CALCÂDA DE CONTORNO
LATERAT ESoUERDfi = (18,80 + 2,00 X 0,60) X 0,60 = í2,00112

FRONTAL =9,10 X 0,60 = 5,i16Ír[2

LATERAL DIREITA = = (18,80 + 2,00 X 0,60) X 0,60 = 12,00Ítl2

FUNDOS = 9,.10 X 0,60 = 5,itôM2
TOTAL = 3,1,92M2 ---) 34,92 X 0,30 = 10,18Íú2 -+í0,48 X 0,03 = 0,3íÍú3

BANHEIROS MASCULINOS E FEMININO = 0,90 X 3,00 x 0,13 X 2,00 = 0,70M3

CoPA= 1,80 X 3,00 X 0,13 X 2,00 + 1,90 X 3,00 X 0,13= 2,Í4 3

ctRcuLAçÃo = 0,95 x 3,00 X 0,13 = 0,37x3
TOTAL:3,21M3

TOTAL = 3,21 + 0,31 + 1,44 = 4,96M3

3.0 - INFRAESTRUÍURA
3.'1 - ALVENARIA DE PEDRA ARGAMÂSSAoA (TRAÇO 1:4)C/AGREGADOS AoQUIRIDOS

ÍíURO E FECHA ENTOS

IÚURETA
(1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,62 x 4,00) X 0,35 X 0,30 = 2,0613

COLUNAS
(16,00) x 0,40 X 0,40 = 2,56Íú3

COPA
(0,75 X 2,00 X 1,00 X 0,35) + 1,70 X'1,00 X 0,35 : 0,53 + 0,59 = 1,'12M3

DESCONTO; 0,30 X 2,00 X 0,30 X 0,35 = 0,0ôM3

TOÍAL = 5,68M3

3.2 . ALVENARIA OE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4
MURO E FECHAÍI'EI{TOS
MURETA
(1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,62x4,00)X0,01 X 0,20 = 3,tl3ll3

COLUNAS
(16,00) X 0,40 X 0,a0 = 2,561{3

COPA
(0,75 x 2,00 X 0,50 X 0,20) + t,7g 1 9,50,, 0,20 = 0,15 + 0,17 = 0,32M3

ToTAL = 6,31M3

3.3. ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÂO C/ARMAÇÃO EM FERRO

MURETA
(1,63 x 7,00 + í,75 + 1,62x4,00)X 0,0í X 0,20 = 1,96 3

COLUNAS
(16,00)x 0,30 x 0,30 X 0,10 = 0,í4 3

3.4 - CONCRETO P/úIBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRID0
BLoCO = 0,70 X 0,70 X 0,30 X 2,00 = 0.29M3

he

coPA (crNTA)
(0,75 X2,00 X 0,10 X 0,20) +t,79X9,19rr,20=0.03+0.034=0.32M3

2,16M3
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3.5. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

MURETA
(1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,ô2 x 4,00)X 0,01 X0,20=1,96113

coLul,tAS
(16,00) X 0,30 X 0,30 X 0,10 = 0,'l4ir3

coPA (crNTA)

(0,75X2,00X0,10X0,20) +'1,70X0,10X0,20= 0,03+0,034=0,32M3

BLOCO = 0,70 X 0,70 X 0.30 X 2.00. 0.29M3

2,71 M3

3.6 - ARMADURA CA-5,0A MÉD|A D= 6,3 A 1O,OMM

8 O 6,3 - 0,90M - > 7,20 X í,10 = 7,92 X 0,25 = 1,98 X 2,00 = 3,96KG

I O 6,3 - 0,90M - > 7,20 X 1,10 = 7,92 X 0,25. 1,98 X 2.00 = 3,9ôKG

7,92KG

4.0 . SUPERESTRUTURA

4.1 - LAJE PRÉ.FABRICADA P/ FÔRRO . VÃO AÍÉ 2,OOM

ATENDTMENTO/RECEPÇÃO = 1,70 X 2,90 =4,93m2
BHO MASC. = 1,45 X 2,32 = 3,36M2

BHO FEM,. = 1,45 X 2.32 = 3.36M2
11.65M2

4.2 - F0RR0 PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTo E MONTAGEM

ESPERA= 2,90 X3,40 = 9,86M2

COPA= 2,79X3,01 =8,40M2
SALA 01= 2,90 X 3,50 = 10,15M2

SAIA 02= 2,90 x 3,50 = 10.50M2

38,91M2

4.3 - CONCRETO PlVlBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRI0O
CINTA 0E AMARRAÇÃO = 0,75 X 2,00 X 0,í0 x 0,20 = 0,03M3

CINTA DE AMARRAÇÃO = 1,70 x 0.10 X 0,20 = 0,034M3

0,07M3

4.4 . ARMADURA CA.5OA MÉOIA D= 6,3 A 1O,OMM

CINTA
4 0 10,00 - 1,70M - > 6,80 X 1,10 = 7,48 x 0,ô2 = 4,64KG

ESTRIBO
1,70/0,15 = 11 UNID

1 I O 6,3 - 0,58M - > 6,38 X t,'10 = 7,02 X 0,25 = 1,75KG

6,39KG

5.0. PAREDES E PAINEIS

5.1 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9xí9x19)cm C/ARGAMASSA M|STA DE CAL

HIDRATADA ESP.=1ocm (1 :2:8).

RECEPÇÃO = 0,70 X 1,20 + 0,30 X 3,00 = í,74Iú2

PAREDES (CERCA COü ESTACA DE CONCRETo)
i,URO E FECHAIIiENTOS
MURETA
(1,63 x 7,00 i 1,75 + 1 ,62 x 4,00) X 1,00 = 19,61 2

CoPA = (0,75 X 2,00 + 1,70) x 3,00 = 9,60M2

TOIAL ='1,71 + Í9,64 + 9,60: 30.98rV2

5.2 - ALVENARIA DE TIJOL0 CERAMICO FURADo (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA, ESP=3ocm

COLUNAS
(16,00) X 0,30 X2,00 = 9,60M2

Íl)
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5.3 - VERGA REIA OE CONCRETO ARMAOO

ESPERA = 0,15 X 0,10 X 2,10 X 1,00 = 0,0315M3

6,0. COBERTURA

6.1 . MADEIRAMENTO PII'ELHA CERÂMICA C/ REAPROVEITAMENTO.

3,30 X '1 ,55 =5,12m2

6.2 . BÊIRA E BICA EM TELHA COLONIAL
(20,00 + 10,30 ) x 2,00 = 60.ô0M

7.0- INSTALÂÇÁO ELÉTRICAS

7.1- LUMINÁRIA CILíNDRICA DE SOEREPOR COM SOOUETE E.27, ANEL DE ARREMÂTE EM ATUMINIO ANODIZADO E PINTADO

POR PROCESSO ELEÍROSTATrcO, COM REFLETOR EM ALUMiNIO ANODIZADO ALTO BRILHO, CONTROLE

AI..ITIOFUSCAMENTO E úilPADA FLUORESCENTE ELETRÔNEA COMPACTA I X 15W . COMPLETA

ESPERA= 2,00UNlD
RECEPçÃO = 1,00UNtD

SALA 01 = 2,00UN|D

SrúA 02 = 2,00UN|D

BHO MASC. = 1,m UNID

BHO FEM. = 1,00 UNlo
LAVABo MASC. = 1,00 UNID

LAVABo FEM. = 1,00 UNID

COPA = 1,00 UNID

clRcuLAÇÃo = 2,00 uNrD
SALÃO = 11.OOUNID

25,00 uNlo

7.2- TOMADA TRIPOIAR, MAIS TERRA - 3OA/250V

ESPERA= 2,00UNlD

RECEPÇÂO= 3,00UNrD

SrúA 01 = 3,00UN|D

SALA 02 = 3,00UN|D
LAVABO MASC. = 1,00 UNID

LAVABO FEM. = '1,00 UNID

COPA = 3,00 UNID

crRcuLAÇÂo = 2,00 uNlD
sArÂo = 12.00uNlp

30.00 uNlD

7.3 . INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES lOA 25OV

RECEPçÂO= 1,00UN|D

LAVABO tltASC. = 1,00 UNID

LAVABo FEM. : 1,00 UNID

COPA = 1.00 UNID

4,OOUNID

7.4 . INTERRUPTOR OUAS IECLAS SIMPLES 1OA 25OV

ESPERA= 1,@UNID
S/úA 01 = 1,00UN|D

SALA 02 = 1,00UN|D

ARANDELA EXIERNA LATERAL DIREITA = 1,00 UNID

ARANDELA EXTERNA LAÍERAL ESOUERDA = 1,OO UNID

ARANDELA EIERNA FRONTAT = 1,00 UNID

clRcuLÁÇÃo = 1.00 uNlp ToTAL 7.00 uNro

7.5 . INTERRUPTOR TRES TECLAS PARALELO 1OA 25OV

SALÂO = I,OO UNID

7.6 .ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRONTAL DE PROTEÇÃO EM ALUMÍNIO,

DIFUSOR EM VIDRO TRANSPARENTE COM UMA úMPADA ELETRÔNICA FLUORESCENTE
COMPACTA DE 15W, COMPLETA

n )t,
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ARANDELA EXTERNA LATERAL DIREITA = 2,OO UNID

ARANDELA EXTERNA LATERAL ESQUERDA = 2,00 UNID

ARANDELA EXTERNA LATERAL FUNDO = 1,00 UNID

ARANDELA EXTERNA FRoNTAL = 2.00 UNID

7,00 uNtD

7,7- PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO
TOMADA= 23,00UNlD
INTERRUPToR 01 IECLA= 4,00i12
INTERRUPTOR 02 TECLA= 7,00il12

INTERRUPToR 03 TECLA= í,001ú2

ARANDELA (FUNDoS)=1,00 UlilD
ARANDELA (LATERAI ESQUERDA) =l,A[ !fi1p,
ARANDELA (LATERAL DIREITA) = 2,00, UNID

ARAN DELA {FRONIAI):2.fll UNID

74.00 uNlD

7.8 - RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAÇÔES 0.15 A 25mm (1/2" A 1') PARA |NST. ELETRICAS
'126.00.00M

7.9 - HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8'X 2.40M

1.00 uNlD

7.10 - QUADRO DE DtSTR|BUtÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 D|VISÔES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO

1,00 uNlD

7.11 - QUA0RO DE MEO|ÇÃO PADRAO COELCE - PADRAO POPULAR

1,OO UNID

7.12 - DTSJUNTOR MONOPoLAR EM QUADRo DE DTSTRTBUIÇÃo 40A
1.00 uNtD

7.13. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 2OA

12,00 uNtD

8.0 - TNSTALAÇOES HTDROSANTTÁRAS

8.1 - PONrO HTDRAUUCO, MATER|AL E EXECUÇAO

COPA ( TORNEIRA PARA PIA / REGISTRO= 2,00UNlD
BHO MASC. = SANITARIO / DUCHA /REGISTRO/ LAVATORIO = 3,00 UNID

BHO FEM, = SANITÁRIO / DUCHA /REGISTRO/ LAVATÔRIO = 3.O(} UNID
8.00 uNlD

8.2 - PONIO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÂO

coPA ( stFÃo / cAtxA S|FoNADA = 2,00uNlD
BHO MASC. = SANITÁRIO / SIFÃO / OI CAD(A SIFONADA = 3,(lO UNID

BHO FEM. = SANITÁRIO / SIFÃO / 01 CAIXA SIFONADA = 3,OO UNID
8,()O UNID

9.0-LouÇAsEMErAr§
9.1 - TORNEIRC DE PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA

LAVATÓRIO MASC. = I,OO UNID

LAVATÓRIO FEM. = 1,OO UNID

COPA = 1.00 UNID
3,OO UNID

9.2. SIFÂO DE PVC RÍGIDO D= 2" ONSTALADO)
LAVABO MASC, = 1,00 UNID

LAVABO FEM. = 1,00 UNID
COPA = 1.00 UNID

3.00 uNtD

9.3 - BANCADA EM GRANITO P/ PIA DE COZ|NHA, INCL. CUBA DE AÇO |NOX E ACESSÓR|OS
COPA =1.00 UNID

n3beÍ to F" Fiies
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9.4 - RÉG|STRo DE GAVETA BRUTo D= 25mm (1')
CoPA= 1,00UNlD

BHO MASC, = 1,00 UNID

BHO FEM. = 1.00 UNID

3,00 uNl0

9.5 . CAIXA DE GORDURA EM PVC, COM CESTO 181

CoPA = 1.00UN10

9.6 - CAIXA DE INSPEÇÃo EM ALVENARIA-LASTRO DE CONCRETO ESP.= 1ocm

EXTERNO = 2,00 UNlo

9.7 - DUCHA P/ wC CROMAoO (TNSTALADO)

BHo MASC. = 1,00 UNID

BHO FEM. = 1.00 UNID
2.00 uNlD

9.8 . ASSENTO / BANCO - ARTICUúVEL PARA BANHO DE DEFICIENTE

BHO MASC. = 1,00 UNID

BHO FEM. = 1.00 UNID
2.00 uNlo

9.9- PORTA SABÂO LiQUTOO Oe VtOnO lttrtSrALADO)
BHO MASC. = 1,00 UNID

BHO FEM. = 1,00 UNl0
2,00 uNtD

9,10 - ENGATE PúSÍICO (INSTALADO)

BHO MASC. = 1,00 UNID

BHO FEM. = 1,00 UNID

2,00 uNt0

9.11 - PEÇAS DE APo|O DEFICIENTES C/TUBo INOX PMC'S
BHo MASC. = 0,80 X 2,00 I 2,00 X 0,40 =2,40M
BHO FEM. = 0,80 x 2,00 + 2.00 x 0.40 '2.40M

4,80M

1O.O - ÊSQUADRIAS E FERRAGENS

10.1 - PORTA T|PO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA

BHO MASC. = 1,00 UNID

BHO FEM. = '1,00 UNID

SAIA 01. = 1,0OUN|D

sÊüA 02.:1,!0!!!Q
4,00 uNt0

10.2 - PORTÁO DE MíAI-ON E BARRA CHATA OE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIçA, INCLUS,

PINTURA ESMAIIE SINTÊTICO

ENTRADA OO PORTÃO = 2,OO X 2,OO = 4,OOM2

10.3 - GRADIL EM METALON, COM BARRAS VERTICAIS A CA0A 0,14m DE (20 X 20mm) COM 0,85M DE

ALTURA E COM 02 BARRAS HORIZONTAIS DE UM METRO CADA. M2
(1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,62 x4,00)X 0,85 = 16.69M2

10.4 - GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO

1,00x0,ô0=0,60M2

11.0 . REVESTIMENTO
'11.1 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO EAREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE

REBOCO DEÍIIOLIDO
ÁREA INTERNA

ESPERA = (3,40 + 2,90 ) X 2,00 X 0,50 =6,30tt12
pÁTto coBERTo = (12,40 + 8,80) x 2,oo x 0,50= 21,20trt2

SALA 01 = (3,50 + 2,90) X 2,00 X 0,50 = 6,'OM2 hetic
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+ 3,00) X 2,00 X 0,50 = 6,50[i2
(3,15 X 2,00 + 1.10) X 0.50 = 3.70t12

u,10M2

AREÂ EXÍERI{A
ED|F|CAçÃo EXTSTENTE = (18,80 + 9,10) X 2,00 X 0,50= 27,90ir2

ALVENARIAS NOVAS

RECEPÇÃO=0,i0X1,20 + 0,30 X 3,00 = 1,74tn2 X 2,00 = 3,48M2

PAREDES (CERCA COÍú E§TACA DE CONCRETO)

URO E FECHAMENTOS

ÍIIURETA
(1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,62 x 4,00) X 1,00 = 19,6t11í2 X 2,00 = 39,28M2

coPA = (0,75 X 2,00 + 1,70) X 3,00 : 9,60 2 X 2,00 = 19,20M2

TOTAL = ig,í0 + 27,90 r 3,48 + 39,28 + í9,20 = 133 96M2

11.2- EMBOÇ0 C/ ARGAMASSA DE Cll\,lENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:4

CoPA :( 2,65 + 1,70 X 2,00) x 3,00 = 18,15M2

BANHEIRO MASC. = (1,45 + 2,30)X 2,00 X 1,80 = í3,50M2
BANHEIRO ttl\,í. = (!,{5 + 2.30)X 2,00x1.80=13,50M2

11.3 - CERÂM|CA ESMALTADA RETIFICAoA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA 0E 30x3ocm (900cm') - PEt-s/PEt-4 - P/ PAREDE

COPA =( 2,65 + 1,70 X 2,00) X 3,00 = 18,15M2

BANHEIRo MASC. : (1,45 + 2,30) X 2,00 X 1,80 = 13,50Íú2

BANHEIRO FEM. = (1,45 + 2,30) X 2,00 X 1.80 = l3.5llÍ{2
45.15M2

11.4 - REBoCO Ci ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAço 1:4

REBOCO DETIOLIDO

Ánea nrenrl
ESPERA = (3,40 + 2,90 ) x 2,00 x 0,50 =6,30Íú2
PATIO COBERTO = (12,40 + 8,80) x 2,00 x 0,50= 21,20f2
sAl_rA 01 = (3,50 + 2,90)X 2,00 X 0,50 = 6,iÍ)il2
SALA 02 = (3,50 + 3,00)x 2,00 x 0,50 = 6,50il2
ctRcuLAÇÃo = (3,15 X 2,00 + Í.10)X 0.50 = 3.70ü2

u,10 2
AREA EXTERNA
EDIFICAÇÃO EXISTENTE = (r8,80 + 9,10) X 2,00 X 0,50= 27,90Í12

ALVENARIAS I{OVAS
RECEPÇÃo = 0,70 X'1,20 +0,30X3,00=í,71 2X2,00E3,48U2

PAREDES (CERCA COTI ESTACA DE CONCRETO)

MURO E FECHA ENTOS

MUREÍA
('1,63 x 7,00 + 1,75 + 1,62 x 4,00) X'1,00 = 19,f4t2 X 2,00 : 39,28ir2

COPA = (0,75 X 2,00 + 1,70) X 3,00 = 9,ô0Írl2 X 2,00 = 19,20M2

ÍOTAL = 44,í0 + 27,90 + 3,48 + 39,28 + í9,20 = 133,96M2

11.5 - REJU\TAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂM|CA, ACTMA DE 30x30 cm (900 cÍn') E

PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

COPA =( 2,65 + 1,70 x 2,00) X 3,00 = 18,15M2

BANHEIRO MASC. = (1,45 + 2,30) X 2,00 x í,80 = í3,50Í$2
BANHEIRO ttM. = (1,4§ + 2,30) X 2,00 X 1.80 = í3.50t12

45,15M2

SALA 02 = (3,50

CIRCULAÇÃo =

ftr
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12.00. PAVTMENÍAÇAO
12.1 - REGULARTZÂçÁO DE BASE C/ARG. CTMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 - ESP= 3cm

COPA= 2,65 X 1,70 =4,50M2
BANHEIRO MASC, = (1,45 + 2,30) :3,33t2
BANHEIRo FEM. = (í,45 r 2,30) a3Égüa

11,18M2

12.2 - CERÂMnA ESMALTADA RETIFTCADA C/ ARG. CIMENÍO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cn )-
PEI.5/PEI4 Pi PISO

COPA= 2,65X 1,70 =4,50M2
BANHEIRO MASC. = {1,45 + 2,30) :3,33Ítl2

BANHEIRO FEM. = (1,45 + 2,s0)= 3.33Í{2
11.'18M2

12.3 . REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICÀ ACIMA DE 30x30 cm (900 cm',) E

PORCETANATOS (PAREDE/PISO)

COPA =2,65 X 1,70 =4,50M2
BANHEIRO MASC. : (1,45 + 2,30) = 3,33Íú2

BANHEIRO FEM. = (1.45 + 2,30)= 3.33i12
1'1.18M2

12.4 - P|SO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR ESP. 2,0 cm SOBRE CALÇADAS

N0 coNToRNO DA EDTFICAÇÂO : (9,10 + 2,00 X 0,60) X 0,60 X 2,00 + (18,80 X 2,00) X 0,60 = 34,92M2

34,92X0,40=13,97M2

13.0. PINTURA

13,1 - TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO ÊM PAREDES INTERNAS

Sru-rq Ql = (!,90 + 3,50) X 2,00 X 3,00 = 38,40M2

SALA 02 = (3,00 + 3,50) X 2,m X 3,00 = 39,@M2
SALÂO = (8,00 + 12,40)X 2,00 X 3,00 - 2,50 X 1,50 X 4,00 - 1,50 X 2,50 - 1,70 X 2,50 = 98,mM2
ESPERA = (2,90 + 3,40)X 2,00 X 3,00 -1,$X2,50X2,m-1,50X0,60=29,40M2
RECEPÇÃo = (1,70 + 2,90)x 2,00 X 3,00 - 1 ,70 X 2,50 = 23,35M2

crRcuLAÇÃo = (2,60 + 2,80) x 2,00 x 3,00 = 32,40M2

COPA= ( 2,65) x 3,00 = 15,90M2

ÍoÍAL = 277,35M2

13.2 - TEXTURA ACRILICA 1 DEMAO EIú PAREDES EXTERNAS

FACHADA FUNDO = 9,10 X 3,00 = 27,30Íú2

FACHADA FRENTE = 9,10 X 3,00 = 27,30Íú2

TATERAL DIREITA = 19,55 X 3,00 + 0,50 x 3,00 x 4,00= 6,1,651i12

LATERAL DESoUERoA = 19,55 X 3,00 + 0,50 x 3,00 x 4,00= 64,65t$2
TOTAL = 183.90M2

13.} LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA EI' FORRO

TETO

SALA 0l = 10,15M2

SALA 02 = 10,50M2

sAúo = 102,5ôM2

ESPERA = 9,86M2

RECEPÇÂo = 5,10M2
BHO MASC. = 3,33,M2

BH0 FEM,= 3,33M2
crRcuLAÇÁo = 4,40M2

COPA = 3.23M2

152,46i/12 Rcherto



MEMORTAL DESCRTTTVO E ESPECTFTCAÇOES TECNTCAS P/
REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CENTRO CULTURAL

1.0 OBJETO

O presente tem por objetivo estabelecer parâmetros a serem observados durante
toda a execução da OBRA DE REFoRMA E AMPLIAÇÃO DO CENTRO

CULTURAL

2.0 PROJETOS
Fazem parte integrante desta especiÍlcações, independentemente de transcrição,
todas as normas (NBRs) da Associaçâo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem
como outras citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do
contrato.

A execuçâo da presente edificação deverá obedecer integralmente e rigorosamente
aos projetos e especificações, constando todas as caracterÍsticas necessárias a
perÍeita execução dos serviços .

3.0 FtscALtzAÇÃo

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de Obras do Município , fará
Íiscalizações periódicas , com autoridade de exercerem em nome da prefeitura ou
órgão financiador , toda e qualquer ação de orientação geral
Deverá ser facilitado o acesso á Íiscalização a todas as partes da obra . lnclusive, a
vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se
encontrarem.

4.0 AIATERIAL

O emprego de materiais não especificado ou Íora das especificações e projeto, só
poderá ser usado após ser submetido ao exame e aprovaçáo da fiscalização, a quem
caberá impugnar seu êmprego , quando estiver em desacordo .

Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura
impugnados pela fiscalização, dentro de um prazo não superior a 72(setenta e duas)
horas a contar da notificação.
Além destas serão colocadas placas em observância ás exigências do CREA-CE,
indicando nomes e atribuiçóes dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos .

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da obra, até que
seja efetuado o recebimento definitivo da mesma.

5.0 |NSTALAÇÃO DO CANTETRO DE OBRA
5.1 LIMPEZA DO TERRENO

Compreenderá os serviços de capina, roço, destocamento, queima e remoçáo, de
forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvores que ocuparem a área
delimitada pela projeção da edificação do predio , sendo as demais preservadas de

pÁGtNrr t l tz
nJhcítô
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acordo com o projeto de situação . Deverá ser tomada as providências no sentido de
serem extintos todos os formigueiros existentes .

5.2 L/GÁÇÕES pROvlSÓRrÁS DE AGUA E LUz

. ÁGIJA:

A ligação provisória de água , quando o logradouro for abastecido por rede
distribuidora pública de água , obedecerá as prescrições e exigências da
municipalidade local e/ou da CAGECE .

O abastecimento de água no canteiro de obra será de total responsabilidade do
construtor , mesmo que nas proximidades do mesmo não tenha rede distribuidora
pública de água .

ESGOTO:

Quando o logradouro possuir coletor de esgoto , caberá ao construtor ligação
provisória dos esgotos sanitários provenientes do canteiros de obras de acordo com
as exigências da municipalidade local e/ou da CAGECE .

Quando o logradouro não possuir coletor público de esgotos , o construtor instalará
Íossa séptica e sumidouro, de acordo com as prescrições mínimas estabelecidas
pela ABNT(NBR 8160) . O projeto proposto de fossa septica , sumidouro e valas de
infiltraçôes deverão ser analisados e aprovados pela fiscallzação e estar de acordo
com as NORMAS BRASILEIRAS TECNICAS(ABNT) .

. LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA

A ligação provisória de energia elétrica no cânteiro obedecerá, rigorosamente,
ás prescrições da concessionária local de energia elétrica.

Os ramais e subramais internos seráo executados com condutores isolados
por camada termoplástica , devidamente dimensionada para atender às respectivas
demandas dos pontos de utilização. Os condutores aéreos seráo fixados em postes
de madeira com isoladores de porcelana.

As emendas de fios e cabos serão executadas com conectorês apropriados e
guarnecidos com fita isolante. Não serâo admitidos fios decapados.

As descidas (prumadas) de condutores para alimentação de máquinas e
equipamentos serão protegidas por eletrodutos.

Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada
máquina e equipamento receberá proteção individual , de acordo com a respectiva
potência, por disjuntor termomagnético , fixado próximo ao local de operação do
equipamento, devidamente abrigado em caixa de madeira com portinhola.

Caberá ao construtor enérgica vigilância das instalações provisórias de
energia elétrica , a Íim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venha
prejudicar o andamento normal dos trabalhos .

PLACA DE OBRA EM CHA2A DE AÇO GALVANTZADO

Deverá ser afixada placa identificadora de obra, em local visível, no modelo
definido pela Fiscalização (3,00 x 2,00 metros), preferencialmente no acesso
principal do empreendimento ou voltada para a via que favoreça a melhor
PÁcrNA 2 / l7
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visualização. A mesma deve ser confeccionada em chapa plana, metálica,
galvanizada, em material resistente às intempéries. As informações deverão estar em
material plástico (poliestireno), para Íixação ou adesivação nas placas. Quando isso
não for possível, as informações devem ser pintadas a óleo ou esmalte. Recomenda-
se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à
integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. A
placa da obra deverá ser fixada e mantida até a entrega, de maneira a não
interromper o trânsito de operários, materiais e equipamentos.

6.0 LOCAÇAO DA OBRA

A locação da obra será de responsabilidade do construtor . Deverá ser global ,

envolvendo todo o perímetro da obra As tábuas e/ou sarrafos , devem ser
niveladas e em esquadro , fixadas de tal modo que , resistam ás tensões dos Íios de
marcação, sem oscilar e sem possibilidade de fuga da posição correta .

7.0 MOVIMENTO DE TERRA

7.1 ESCAVAÇÃO

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executado com material escolhido , de preferência ,

areia , isenta de matéria orgânica , compactadas em camadas sucessivas de 20 (vinte)cm
convenientemente molhadas e energicamente apiloada de modo a serem evitadas vazios
na compactação do aterro para que posteriormente náo apareça fendas , trincas e
desníveis , por recalque , nas camadas aterradas .

8.0 FUNDAÇAO

8.1 ALVENARIA DE PEDRA

Serão executadas com pedra granítica íntegras , de textura uniforme,limpas e
isenta de crostas com tamanhos inegulares e dimensões não inferiores de 30cm x
20cm x í5cm .

A alvenaria de pedra será executada com argamassa de cimento e areia peneirada ,

no traço 1 :4 .

8.2 BALDRAME
A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolo cerâmico de oito
furos assentados com argamassa de cimento, areia grossa e arisco no traço 1:3:3 .

Os tijolos serão molhados por ocasião de seu emprego e as juntas de argamassa
não excederão 2,0cm . Será observada amarrações nas fiadas e nos cantos .

63 l.)C'{aÁ
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Escavação manual com altura de aproximadamente de 0,40m e largura de 0,60m ou onde
se encontrar terreno com suporte satisfatório de acordo com a aprovação da fiscalização .
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8.3 CONCRETO ARMADO EM FUNDAÇÃO E CINTA ARMADA

A execução da estrutura e concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,
especificaçôes e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT em
especial a NBR 61 18 /2003, além das que se seguem.

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma.

FORMAS

Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira confeccionadas em chapâs compensada
em resinada esp = 12,00mm, devidamente contraventadas com peças de madeira
compensada.

As fôrmas deverão ter as amarÍações e os escoramentos necessários para não
sofrer deslocamento ou deformaçôes quando do lançamento do concreto, Íazendo
com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.

Antes do lançamento do o concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As escoras
deverâo ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das
formas no momento da concretagem.

Será permitido o reaproveitiamento da madeira de fÔrmas, desde que se processe a

limpeza e que se veriÍique estarem as peças isentas de deformações.

A posição das fôrmas (prumos, níveis e alinhamentos) será objeto de verificação
permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando
necessária, a correção será eÍetuada imediatamente.

ARMADURAS

Serão conferidos pela Íiscalização após colocação nas fôrmas, veriÍicando-se nesta
Íase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço
empregado, dobramento, bitolas, posiÉo nas fôrmas e recobrimento. O aço deve
obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo
ao que determina a NBR 6 t 18.

Na colocação das armaduras nas fôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas
de qualquer impureza (graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade
dos serviços, retirando-se inclusive as escamas eventualmente destacadas por
oxidação.

O dobramento das barras, inclusive para execução de ganchos, deverá ser feito com
os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser
sempre dobradas a frio.

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o
lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-
se inalteradas as distâncias das banas entre si e entre as faces internas das formas.
Permitir-se-á, para isso, o uso de arames e tarugos de aço ou de calços de concreto

il
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ou argamassa ("cocadas"). Não serão permitidos calços dê aço cujo cobrimento,
depois de lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrita.

CtMENros

Somente cimentos que obedeçam às especiÍicações da ABNT serão aceitos. Quando
necessário, poderão ser feitas exigências adicionais. O cimento deverá ser
armazenado em local protegido da ação de intempéries e agentes nocivos à sua
qualidade. Deverá ser conservado em sua embalagem original até a ocasião de seu
emprego. No seu armazenamento, as pilhas não deveráo ser constituÍdas de mais de
10 sacos, salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em
que poderá atingir 15 sacos. Colocar as pilhas sobre estrado de madeira. Os lotes
recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados.

AGREGADOS

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT. A
dimensão máxima característica do agregado deverá ser inferior a da espessura das
lajes. O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural.

É vedado o emprego de pó de pedra em substituição à areia e o cascalho somente
poderá substituir a pedra britada depois de realizados os testes prescritos na NBR
7211, a critério da fiscalização. A areia e a pedra não poderáo apresentar
substâncias nocivas, como tonões de argila, matérias orgânicas, etc., em
porcentagem superior as especificadas na NBR 7211 da ABNT.

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de
quantidades prejudiciais de substâncias estranhas. Não será permitido o emprego de
águas salobras.

NORMAS GERAIS DE EXECUÇÃO

O concreto,será preparado no canteiro deverá ter resistência características FCK
superior 20mpa

DEMENSÔES /FERRAGENS E TRAÇO DAS PEÇAS

8.4 - PILARES (FUNDAÇAO)

A execução da estrutura e mncrêto obedecerá rigorosâmente aos projetos,
especificações e detalhes respectivos, bem c,omo as normas técnicas da ABNT em
especial a NBR 61 18 /2003, alem das que se seguem.

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma.

FORMAS

Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira confeccionadas chapas compensada em
resinada esp = 12,00mm As fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos
necessários para não sofrer deslocamento ou deformações quando do lançamento
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do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o
determinado em projeto.

Antes do lançamento do o concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As escoras
deverão ser peíeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das
formas no momento da concretagem.

Será permitido o reaproveitamento da madeiÍa de fÔrmas, desde que se processe a
limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformaçôes.

A posição das fôrmas (prumos, níveis e alinhamentos) será objeto de verificação
permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando
necessária, a mrreção será efetuada imediatamente.

ARMADURAS

Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fÔrmas, veriÍicando-se nesta
fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço
empregado, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento. O aço deve
obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo
ao que delermina a NBR 6118.

Na colocação das armaduras nas Íôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas
de qualquer impureza (graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade
dos serviços, retirando-se inclusive as escamas eventualmente destâcadas por

oxidação.

O dobramento das banas, inclusive para execução de ganchos, deverá ser íeito com
os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser
sempre dobradas a frio.

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o

lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-
se inalteradas as distâncias das banas entre si e entre as faces internas das formas.
Permitir-se-á, para isso, o uso de arames e tarugos de aço ou de calços de concreto
ou argamassa ("cocadas"). Não serão permitidos calços de aço cujo cobrimento,
depois de lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrita

Serão executadas em todo os encontros de alvenaria, com largura de 0,20 x 20cm,
com espaçamentos dos estribos a cada 15cm de altura de armada com 04 A
06(quatro/seis) Íerros sendo , de (10,00mm), estribada com feno 5.0mm , com
espaÇamento a cada 15 cm O kaço do concreto da cinta será de 1'.2'.2

(cimento,areia grossa,brita I ).

9.0 ALVENARIAS

9.1 ALVENARIA DE TIJOLO FURADO % VEZ

As alvenaria de elevaçáo serão executadas com tijolo furado de barro cozido com I furos e
obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto. Para o
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assentamento dos tijolos furados será utilizada argamassa de cimento, areia grossa e
arisco no traço 1:2:8 . As fiadas serão perfeitamente de nível , alinhadas e aprumadas. As
espessuras indicadas no projeto de arquitetura referem-se às paredes depois de revestidas

9,2 VERGAS EM CONCRETO

Serão executadas em concreto(cimento, areia grossa e brita n 01) na largura do tijolo,
altura de 0,15m e comprimento igual ao vão correspondente, mais 0,15m para cada
lado.Serão armados longitudinalmente com dois ferros redondos CA - 60 diametro de %"',
colocados a 0,015m de sua base inferior

1O.O ESTRUTURA

10.1 PILARES E CINTA DE AMARRAÇÃOíSUPER-ESIRUTURA)

A execução da estrutura e concrêto obedecerá rigorosamente aos projetos,
especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT em
especial a NBR 61 18 /2003, alem das que se seguem.

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma.

FORMAS

Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira confeccionadas em chapas compensada
em resinada esp = '12,00mm As fôrmas deverão ter as amarrações e os
escoramentos necessários para não sofrer deslocamento ou deÍormaçôes quando do
lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura
reproduza o determinado em projeto.

Antes do lançamento do o concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As escoras
deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das
Íormas no momento da concretagem.

Será permitido o reaproveitamento da madeira de Íôrmas, desde que se processe a
limpeza e que se verifique êstarem as peças isentas de deÍormações.

A posição das fôrmas (prumos, nÍveis e alinhamentos) será objeto de verificaçáo
permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando
necessária, a coneção será efetuada imediatamente.

ARMADURAS

Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fÔrmas, veriÍicando-se nesta
fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço
empregado, dobramento, bitolas, posiçáo nas fôrmas e recobrimento. O aço deve
obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo
ao que determina a NBR 61 í 8.
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Na colocação das armaduras nas fôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas
de qualquer impureza (graxas, lama, etc.) capaz de compÍometer a boa qualidade
dos serviços, retirando-se inclusive as escamas eventualmente destacadas por
oxidaçáo.

O dobramento das banas, inclusive para execução de ganchos, deverá ser feito com
os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser
sempre dobradas a frio.

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o

lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-
se inalteradas as distâncias das barras entre si e entre as faces internas das formas.
Permitir-se-á, para isso, o uso de arames e tarugos de aço ou de calços de concreto
ou argamassa ("cocadas"). Não serão permitidos calços de aço cujo cobrimento,
depois de lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrita.

CtMENros

Somente cimentos que obedeçam às especificações da ABNT serão aceitos. Quando
necessário, poderão ser feitas exigências adicionais. O cimento deverá ser
armazenado em local protegido da aÉo de intempéries e agentes nocivos à sua
qualidade. Deverá ser conservado em sua embalagem original até a ocasião de seu
emprego. No seu armazenamento, as pilhas não deverão ser mnstituídas de mais de
10 sacos, salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em
que poderá atingir '15 sacos. Colocar as pilhas sobre estrado de madeira. Os lotes
recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados.

AcREGAoos

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificaçôes da ABNT. A
dimensão máxima caracterÍstica do agregado deverá ser inferior a da espessura das
lajes. O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural.

É vedado o emprego de pó de pedra em substituição à areia e o cascalho somente
poderá substituir a pedra britada depois de realizados os testes prescritos na NBR
7211, a critério da fiscalização. A areia e a pedra não poderão apresentar
substáncias nocivas, como torrões de argila, matérias orgânicas, etc., em
porcentagem superior as especificadas na NBR 721 1 da ABNT.

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de
quantidades prejudiciais de substâncias estranhas. Não será permitido o emprego de
águas salobras.

NORMAS GERAIS DE EXECUÇÃO

O concreto,será preparado no canteiro deverá ter resistência características FCK
superior 20 mpa

DEMENSÔES /FERRAGENS E TRAÇO DAS PEÇAS

P^GlN^ 8 / l7
n:lhe(



PILARES
Serão executadas em todo os encontros de alvenaria, com largura de 0,20 x 20cm,
com espaçamentos dos estribos a cada 15cm de altura de armada com 04 A
06(quatro/seis) fenos sendo , de (10,00mm), estribada com ferro 5.0mm , com
espaçamento a cada 15 cm O traço do concreto da cinta será de 1'.2'.2

(cimento,areia grossa,brita 1 ).

CINTA DE AMARRAÇAO
A execução da estrutura e concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,
especiflcações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT em
especial a NBR 61 18 /2003, além das que se seguem.

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a

responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma.

FORMAS

Poderâo ser utilizadas fôrmas de madeira confeccionadas em tábuas tipo virola ou
similar, devidamente contraventadas com peças de madeira serrada.

As fôrmas deverão ter as amarraçÕes e os escoramentos necessários para não
sofrer deslocamento ou deÍormações quando do lançamento do concreto, fazendo
com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.

Antes do lançamento do o concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As escoras
deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das
Íormas no momento da concretagem.

Será permitido o reaproveitamento da madeira de fôrmas, desde que se processe a

limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformações.

A posiçáo das fôrmas (prumos, níveis e alinhamentos) será objeto de verificação
permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando
necessária, a correção será efetuada imediatamente.

ARMADURAS

Serão conferidos pela Íiscalização após colocação nas fÔrmas, verificando-se nesta
fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço
empregado, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento. O aço deve
obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo
ao que determina a NBR 6 1 18.

Na colocação das armaduras nas Íôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas
de qualquer impureza (graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade
dos serviços, retirando-se inclusive as escamas eventualmente destacadas por
oxidação.

ll
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O dobramento das banas, inclusive para execução de ganchos, deverá ser feito com
os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser
sempre dobradas a frio.

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o
lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conseryando-
se inalteradas as distâncias das barras entre si e entre as faces internas das formas.
Permitir-se-á, para isso, o uso de arames e tarugos de aço ou de calços de concreto
ou argamassa ("cocadas"). Nâo serão permitidos calços de aço cujo cobrimento,
depois de lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrita.

Ctuetros

Somente cimentos que obedeçam às especificações da ABNT serão aceitos. Quando
necessário, poderâo ser feitas exigências adicionais. O cimento deverá ser
armazenado em local protegido da ação de intempéries e agentes nocivos à sua
qualidade. Deverá ser conseryado em sua embalagem original até a ocasião de seu
emprego. No seu armazenamento, as pilhas não deverão ser constituídas de mais de
10 sacos, salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em
que poderá atingir 15 sacos. Colocar as pilhas sobre estrado de madeira. Os lotes
recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados.

AcREcADos

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT. A
dimensão máxima característica do agregado deverá ser inferior a da espessura das
lajes. O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural.

É vedado o emprego de pó de pedra em substituição à areia e o cascalho somente
poderá substituir a pedra britada depois de realizados os testes prescritos na NBR
7211, a critério da fiscalização. A areia e a pedra não poderáo apresentar
substâncias nocivas, como torrões de argila, matérias orgânicas, etc., em
porcentagem superior as especificadas na NBR 7211 da ABNT.

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de
quantidades prejudiciais de substâncias estranhas. Não será permitido o emprego de
águas salobras.

NORMAS GERAIS DE EXECUÇÃO

O concreto,será preparado no canteiro deverá ter resistência caracterÍsticas FCK
superior 20 mpa

DEMENSOES /FERRAGENS E TRAÇO DAS PEÇAS

Serão executadas para amarração de alvenaria, com largura de 0,15cm, com altura de
0,20m, para cinta superior, armada com M(quaúo) ferros sendo dois de 3/8", e dois de
8,00mmm estribada com ferro 5,00mm , c.om espaçamento a cada 15 cm O traço do
concreto da cinta será de 1:2:2 (cimento,areia grossa,brita 1 ) .
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10,3 LAJE PRE- MOLDADA PARA FORRO

As lajes seráo constituídas por vigotas pré-moldadas de concreto armado para lajes de
forro e piso, intercaladas por tijolos cerâmicos de uso próprio a este fim . A colocação será
feita no sentido de menor vão livre . Será executada contraflexa no meio dos vãos . Após
colocadas as vigotas e tijolos, será colocada sobre a laje uma armadura de 6,3mm de
diâmetro ( aço CA- 60 ), espaçada de 25cm, nas duas direçÕes. A etapa final de
execução é a aplicação de uma camada de concreto sobre a laje . A laje será bem
molhada antes do lançamento do concreto .

O concreto com traço 1:2:3 , será executado com cimento , areia grossa e brita 'l , aplicado
sobre a laje, bem socado para que penêtre nas juntas entre as vigotas e os tijolos. A
retirada do escoramento se fará '12 dias após a concretagem .

A estrutura em concreto armado será executada de acordo com as dimensões de projeto ,

adotando um concreto com FCK=20 MPA. A execução de qualquer parte da estrutura
implica na integral responsabilidade do construtor por sua resistência e estabilidade. A
execução do escoramento e da armadura, o preparo do concreto , a concretagem, a cura e
retirada das Íormas obedecerão às normas específicas. Nenhum elemento estrutural
deverá ser concretado sem uma prévia verificação por parte do construtor

11.0 COBERTURA

11.1 MADEIRAMENTO COMPLETO P/ TELHA CERAMICA

O madeiramento deverá ser executado em madeira massaranduba . Os frechais, terças e

cumeeiras e tesourassó poderão ser emendadas sobre apoio. Deverá ser rejeitada toda
peça que apresentar nÓs, rachaduras, brocas ou outro defeito que prejudique a resistência
da madeira. As estruturas de madeira aparente deverão receber tratamento á base de
produto químico / anti+upinicida.

11.2 TELHAMENTO EM TELHA CERÂMICA COLONIAL

As telhas serão 1a qualidade , fabricadas em barro e bem cozido, bem desempenadas de
forma a permitir perfeita superposiçâo e encaixe. A superfície das peças será lisa e de
coloração uniforme. O assentamento será feito inicialmente com os canais, no sentido da
inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira. As telhas sobrepõem-se cerca de 1ocm.

11.3 CUMEEIRA

A cumeeira / capote será feita com as mesmas telhas, colocadas com a convexidade para
cima . Serão argamassadas com traço 1:2:3 (cimento , cal , areia peneirada) fazendo.se os
acabamentos necessários .

11.4 BEIRA E BICA
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Na extremidade das telhas cerâmicas o acabamento das telhas superiores (capa) com as
telhas inferiores (canais) , serão argamassados ( traço : 1:2:3) , feitos os acabâmentos do
reiuntamento e após, pintados com tinta hidracor .

12.0 REVESTIAIENTO

12.1 CHAPISCO

O chapisco será executado , no traço de 1:3 ( cimento e areia grossa). Antes de receber a
aplicaçáo desse tipo de revestimento as superficies serão limpas e molhadas. O chapisco
será aplicado em todas as paredes internas e externas.

12.2 EMBOÇO:

Os emboços serão iniciados após completa pega da argamassa das alvenarias e
chapiscos. O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas
as canalizações que por ele devam çiassar e será aplicado no traço 1:3:3 ( cimento , cal ,

areia flna ) , nas paredes onde o acabamento final for cerâmica

12.3 REBOCO

Os rebocos serão executados todas as paredes interna e externas da casa , iniciados após
completa pega da argamassâ das alvenarias e chapiscos e não deverá ultrapassar a
2,0cm de espessura O reboco de cada pano de parede só será iniciado depois de
embutidas todas as canalizações que por ele devam passar e será aplicado no traço 1:3:3
( cimento , cal e areia ) , sendo posteriormente esponjado .

1 2.4 REVESTIMENTO CERÂMICO

Os revestimentos cerâmicos só serão aplicados após cura completa do emboço (cerca de
10 dias). Serão de primeira qualidade, na cor especificada em projeto, apresentando
esmalte liso, vitriÍicação homogênea e coloração uniÍorme. As peças serão selecionadas
por bitola, rejeitando-se as defeituosas ou ainda as que não apresentarem sonoridade
característica a percussão.

Quando não especificado de forma diversa, as luntas serão corridas e rigorosamente de
nível e prumo e sua espessura não excederá 2mm. Quando possível, coincidirão com as
juntas do piso.

O assentamento será executado com emprego de argamassa pré-fabricada de alta
adesividade, o que dispensa a operação de molhar as superfícies do reboco e as peças de
revestimento. Essas argamassas (São Caetano, Argamáxima ou similâres) serão usadas
conforme instruções do fabricante.

Decorridas 72 horas do assentamento, será iniciado o rejuntamento, feito com pasta de
cimento Portland branco e água.

PÁcrN^r2lr7
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1s.0 PAVTMENTAçÃO

13.1 PISO MORTO EM CONCRETO DESEMPENADO

As áreas destinadas a pavimentação receberão lastro de concreto com espessura mínima
de 06(cinco) cm , cujo traço será o seguinte 1:3:3 (cimento , areia grossa , brita 2 ) .

Esta camada regularizadora será lançada após compactação de aterro interno e após
colocação e teste das canalizações que deverão ficar no piso .

A superfície do lastro será convenientemente inclinada, de acordo com a declividade
prevista para a pavimentação que iÉ receber .

13.2 P|SO CERÂMICO PEI -5 (ACIMA 33X33)CM

Serão ESMALTADA de ía qualidade, coloração uniforme, sem variação de dimensões,
textura homogênea.

Sobre o contrapiso ou laje umedecida e salpicada com cimento aplicar-se-á argamassa
de assentamento (cimento e areia 1:4 - argamassa A17). A espessura da camada de
assentamento será de 2,5 cm no máximo. Será aplicada em áreas de cerca de 2m2 cada
vez, parc evitar o endurecimento antes do assentamento e suficientemente apêrtada a

colher e sarrafeada.

Salpicar a argamassa com pó de cimento, passar a colher e assentar os piso cerâmicos,
batendo em cada um.

A colocaçâo dos pisos cerâmicos será feita de modo a deixar as juntas perfeitamente
alinhadas, com espessura mínima e tomadas a cimento branco ou Portland comum
conforme especificado.

Quando for prescrito o rejuntamento com pasta de cimento branco, será acrescida à
argamassa de assentamento, acima especificada, um leito de argamassa de cimênto
branco e areia, na proporção de 1:3 e cerca de 7mm de espessura sobre o qual serão
aplicados os pisos cerâmicos de modo a se evitar o refluxo de cimento escuro através da
junta.

Antes do completo endurecimento da pasta de rejuntamento será procedida cuidadosa
limpeza da pavimentação com serragem de madeira, a qual, depois de friccionada contra a
superfície será espalhada por sobre ela para proteção e cura.

Depois de terminada a pega da argamassa, será verificada a perfeita colocação,
testando-se à percussão os pisos cerámicos e substituindo-sê as peças que denotarem
pouca seguranç4.

Nos planos ligeiramente inclinados (0,3% no mínimo), constituídos pelas
pavimentação de pisos cerâmicos, não serão toleradas diÍerenças de declividade em
relação a pré-fixada ou flechas de abaulamento superiores a 'lcm em 5 metros, ou
seja 0,2o/o.
As juntas não deverão exceder a 2mm nos pisos cerâmicos de dimensões superiores
a 200x300mm ou área superior a 400cm" e a 1 ,2mm nos pisos cerâmicos de
dimensôes inferiores a estas.
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14.0 ESQUADRIAS

I4. I ESQUADRIAS METÁLICAS

Todos os trabalhos de serralharia, como portas, portões, janelas, caixilhos, gradis,
conimãos, guarda-corpos, etc. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de
acordo com os respectivos desenhos de detalhês e as especiÍiÉções próprias, além das
presentes normas, no que couber.

O material empregado será de boa qualidade, sem defeito de fabricação ou falhas de
laminação.

Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e pelo
funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto com argamassa
1:3 de cimento e arêia a qual será Íirmemente socada nos respectivos furos.

As juntas entre quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão cuidadosamente
tomadas com calafetador.

As partes móveis das serralharias serâo dotadas de pingadeiras que evitem a penetração
de chuva.

I4.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira - portas, janelas, armários, balcões, peitoris, guarnições, etc -
deverão obedecer rigorosamente, quanto a fiscalização e execução, às indicaçóes do
projeto arquitetônico e respectivos desenhos e detalhes construtivos.

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria, será sempre empregada madeira
de boa qualidade, como cedro ou outras com as características desta.

Toda madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos que comprometam
sua finalidade, como sejam rachaduras, nós, escoriações, falhas, empenamentos, etc.

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de êmpenamento,
deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdades de madeira ou outros defeitos.

Todas as guarnições tais como caixôes, marcos, aduelas, alisares, travessas, etc, serão
executadas conforme desenhos de detalhes.

As taboletas de janelas de venezianas móveis serão executadas com sucupira ou similar.

Os forramentos, alizares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou
vertical) da esquadria.
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Nas partes intemas dos WC's, as guarnições de madeira não deverão alcançar o piso,
ficando ao nível do rodapé impermeável, de forma a evitar o contato das águas de
lavagem. As folhas de portas deverão Íicar 15cm a cima do piso.

Não será permitido o uso de madeira compensada em portas externas.

Todas as peças das esquadrias de madeira serão imunizadas com cupinicida (penetrol
cupim ou similar).

Não será empregado o pinho nas esquadrias de madeira.

As guarnições de madeira serão fixadas aos tuÍos de madeira de boa qualidade, por
intermédio de parafusos do tipo ECJatão, de 6"x 2.114". Serão empregados oito parafusos,
no mínimo, por guarnição comum.

Os arremates das guarnições com rodapés e/ou revestimentos de paredes adjacentes,
merecerão , de parte do construtor, cuidados especiais. Sempre que necessário, tais
arremates serão objeto de desenhos de detalhes, os quais serão submetidos à prévia

aprovação da fiscalização.

Não serão aceitos caxilhos de madeira do tipo "rebaixo aberto", quando destinados ao
envidraçamento.

Todos os vãos envidraçados, expostos às intempéries, seráo submetidos a prova de
estanqueidade por meio de jato de mangueira d'água sob pressão.

O acabamento Íinal das esquadrias será especificado para cada caso particular.

14.3. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralharia, armários, balcões, guiches,
etc., serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e acabamento.

Serão de latão, com partes de Íerro ou aço, cromadas, acabamento fosco ou polido,

conforme especificado para cada caso.

Na sua colocação e fixação deverão ser tomados cuidados especiais para que os rebordos
e os encaixes na esquadria tenham a Íorma exata, não sendo permitidos esforços na
ferragem para seu ajuste. Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa,
taliscas de madeira ou outros artfícios.

As maçanetas deverão ser de latão fundido com seção plena, os espelhos e as rosetas
serão de latáo Íundido ou laminado.

O acabamento será cromado, salvo outra indicação do projeto.

Para maçaneta de bola ou de forma semelhante, o afastamento da face do batente deverá
permitir o perfeito manuseio da mesma.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensões correspondentes aos das peças que Íixarem.
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A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT para cada tipo
de instalação, sendo os fios e cabos da marca PERFll,compatíveis com as NBR-
6880, NBR-6148 , NBR-6245, NBR-6812, NBR-5410 . Todos os fios e cabos com as
seguintes caracteristicas 4501750v - bú-antichama , com cobertura (isolante) de
pvc.
Todas as tubulações serão embutidas e com eletroduto flexível da marca tigre, as
caixa de passagem serão da marca tigre, quadro elétrico da marca MATALSONIA,
disjuntores da marca SIEMES, tomadas e interruptores da marca PIAL ou similar
tudo comprovado pela Íiscalização comprovado pela fiscalização
As maquinas, equipamentos e instalações das mesmas seguirão a orientação dos
fornecedores.

16.0 PINTURA

16.1 PINTURA COM TEXTURA

Receberá pintura com TEXTURA todas as paredes internas e êxternas da edificação.
A cor a ser aplicada será de acordo com a padronização do município.

16.2 PINTURA A ÓLEO OU ESMALTE

Obedecerá, de forma geral, ao seguinte:

Ío !l
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A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem
evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptÍveis a vista.

A localizaçáo das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens será
determinada ao construtor pela fiscalização, quando não houver especificação ou detalhe
de projeto.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serâo localizadas a 105cm do piso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suÍicientemênte robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Serão usadas, no mínimo, 3 (três) dobradiças por folha de porta.

Recobrir com plástico ou adesivo protetor todas as peças expostas de ferragens até a
conclusão dos serviços de pintura.

A PREFEITURA aceitará os produtos fabricados §ob as marcas "LA FONTE', "FAMA',
"AROUCA" ou similares, a critério da fiscalização.

l5.0 INSTALAÇÕES

1 5. 1 I N STALAÇÔES ELÉIR'CÁS



Todas as tintas serão rigorosamênte, agitadas dentro das latas e periodicamente

mexidas com espátula limpa, a fim de evitar-se a sedimentação dos pigmentos e

componentes mais densos.
As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo
com as instruçôes do respectivo fabricante.

Para aplicação em superfícies extemas serão usadas tintas brilhantes ou metálicas

ou conforme especificado em projeto.

A pintura a óleo ou esmalte se Íará, no mínimo, em duas demãos. Deve apresentar
elevada resistência a impactos e, quando brilhantes, às imtempéries.

As superfícies pintadas poderão ser lavadas, com água e sabão neutro, após duas a

três semanas da aplicação (uma semana no caso de esmalte). Náo se deve usar

detergente para tintas à base de óleo.

A aplicação obedecerá rigorosamente às prescrições determinadas pelo Íabricante,

nos rótulos das embalagens ou catálogos específicos. Consideram-se análogos os

produtos fabricados por glasurit (marca Suvinil), Coral (Coralit, Coralsol, Coraltime,

Ypiranga (Marveline, Duralack) ou similares.

17,0 DIVERSOS
17.1 CALçADA DE PROTEÇAO COM BASE EM CONCRETO

Será executado um passeio ao longo de toda a edificação com 60cm de largura. O mesmo
será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 com 'l,00cm de espessura
sobre lastro de concreto simples esp= 6,0cm no traço 1:3:3 (cimento, cal e areia).

17.2 tMPERMEABtL\ZAÇAO

Todas as lajes descobertas receberão o seguinte tratamento: Regulariza-se a

superfície a impermeabilizar com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3, com

adição de hidrófugo SIKA 1 ou VEDACIT, dando-se uma declividade de 1,5% a 2,0%

para os ralos. Em seguida aplica-se uma pintura flexível tipo MORTERPLAS'

conforme recomendações do fabricante.

2I,O LIMPEZA FINAL:

A construtora procederá, após todos os serviços concluídos, a limpeza de todos os
pisos e revestimentos, desobstrução de todas as instalações e retirada de qualquer

entulho, deixando passeios e acessos inteiramente livres.

A obra deverá ser entregue totalmente limpa com pisos e revestimentos cerâmicos

devidamente lavados e instalações em perfeito funcionamento.
As áreas externas deverão estar limpas sendo removida todo e qualquer tipo de

entulho.
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